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S e r r a r i a Amer icana 
TLUANDES DEPOSITO» DE MADEIRA 

"~0 dr . LUIH FREDER ICO RANGEL 
D E FREITAS c o m m u n i c a a seus ami-

f;os quo , tendo de ixado o seu cargo 
un to ao Tr ibunal de Just iça , reabr iu 

o sou escrlptorio de advocacia , nesta 
cap i t a l , a rua de S. Bonto , n . 53. pri-
m e i r o andar , onde t raba lha com o 
dr . J . B . do Ol ive i ra Pentoado. 

Dr. Bettenoourt Rodrigues 
Faculdade de Medicina de Paris 

Membro da Ac» doai» Hea] das Bdenciaa d« LllbCa 
ÜDolal da Academia de F/Mça 

K.ntâ«M<*a~Raa da Iilberdado. M», 
CVmuKcrlo—Roa 15 de NeieMDio, ao 

••lo-dia. 
Tihph<mt~V)]. 

J o A o N o g u e i r a J a t j u a r i l i e 

tora u aea eacrlptorip do advocacia (fundadu em 
1890) um S. Manoel do ParalíU 

C O 1.1. K (J I O 

U Y M N A S I O I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

A<|i i :< i n g l c z a d c G r a n a d o 

tônica, antl-febrfl e aperltlva, excellonte ve 
blcnlo para ndmtnlslracçAo do* saes lodnrados e 
arsoalosoa, preventiva dua dosarranjos (castre— 
tuteatinaea-

Os leg í t imos praparadoa de Oollect da Fon-
«ecn, e-.-içerente o auccosaor de Kagenoi 
Marqn.óa do Ilollanda, acbam-ao n venda nos 
depositários HAIUIKL à C., ruablrolta, D, 1, 

f, e largo da Hó, n. 2.-8. Paulo. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Restdencia o consu l tor io : r u a Direi-

ta, 10 A . Te lophono , 42. Consul-
tas , de t às 4. 

TELEGRÀMMAS 

Consta qno o genoral Roca será 
eleito senador. 

O partido radical em Tucuntan pro-
muvo agitações, 

Promnttem sor disputadlssimas as 
Dlolções quo so (lovoni oIToctuar no 
nioz do fevereiro proxlmo. 

— Tom havido Incursões do índios 
no território do Chaco. 

— 0 governo projocta adquirir um 
transporto do guerra. 

VALPARA ISO , 28 

A situação de Cacoros continua na 
mesma, 

PARIS , 26 

As diligencias do sr. Ribot cm or-

Railisai- gabirto»ú promottom ser co-

roadas ÍO êxito ma i s completo. E' até 

provável quo ello assuma a dirccção 

dos nogocios das Finanças. 

NKW-TORK, í « 

O flanado amoricano votou um pro-

jocto roforonto ao canal do Nica-

ragua. 

— Pordom terreno nas suas exi-

gências os gróvistas dos tramways. 

SHANOAI , 26 

Correm boatos do um massacro do 

christãos em alguns pontos do im-

pério. 

BELGRADO, 26 

Têm so dado vários condidos pro-

vocados pelos estudantes. 

(//atui) 

«RVIÇO FSPECIAI 1K) ' COKKEflCiC DE "JO ff.UlO,, 

R IO , 26 

A' vista do boletim publicado nos 
jornaes o distribuído profiisamonto, ó 
«Io esporar quo não so reproduzain bo-
j o as provocações que. tanto tóm indi-
gnado a parto sensata o trabalhado-
ra dos habitantes dosta capital. 

A policia procedou hontom oom do -
luawíada prudência. 

Doravanto serão nomeados diaria-
mente olllciaes (1o exorcito para lis-
culisarom os espoctaeulos públicos, 
al lm do evitarem confllctos outro mi-
litares. 

— Foram sepultadas hontom 30 

pessoas. 

— O Tribunal Civil mandou levan-

tar os embargos dos bons do condo do 

San ta Marinha, oppostos na ausência 

dosto titular na Europa. 

— Esplendido, o primoiro numoro 

do 7>. (Juholc, quo traz desenhos 

conuviovedores. 

— O director da E. F . Central 

expodiu circulares a todos os empro-

gados, ordonando-lhcs, sob pena do se-

vera punição, quo tratem attonciosa-

mente a todos os passageiros. 

— Até agora (7 h. 5 m.) a cidade 

tom-so mantido socogada. Muitas pes-

soas acreditam na repetição das arrua-

Vas do hontom, outras acreditam na 

ofttcacla da acção policial. O ospirito 

publico est i muito preoccupado com 

ostes deploráveis suocessos. 

(fio nolto corretpondtHltj 

RIO , 26 

Serão postos, brovemento, em dis-

ponibil idado alguns ministros o sup-

priniidos alguns consulados, allm do 

so fazerem economias. 

— As casas constructoras Arm-
xtrony o Forges et Chantiera propuzo-

ram ao governo algumas modificações 

nos contractos celebrados era novom 

bro ultimo, combinando-se o paga 

monto em melhores condições para o 

Urasil. 

— Afllrma-so quo não oxlsto nenhu-

m a incompatibilidade entro os actuaos 

representantes oxtraugoiros aqui acre-

ditados. 

— Aqui ha socogo, estando a cida 

do convenlentomento rondada. A poli-

cia ostá prompta a dominar qualquer 

doeordem. 
[Do HOUO comtpondtntê) 

SANTOS, 28 

CafA : 

Vendas, 10.000 saccas, ao preço do 

10$20l>. 

Mercado, estável. 

En t raram 10.828 Fáce is. 

Bahiram para os Estados-Unldos 

14.200. 

Para a Europa, OOH. 

Pau ta pani a próxima semana : 

Café bom, l$(i(X); 

Escolha, l jooo . 

— Cambio : 

I lancario, 10 1|R ; 

Particular, 10 10 :1|10 o 10 1(4. 

— A Alfandega rondou hojo róis 

100:132$135. 

— Movimento inaritimo. 

Entradas : 

Vapores nacional Industrial, do La-

guna, cora varies gêneros, a J . í<\ Soa-

res, o allem&o Cumjiin/i.i, do Hambur-

go, mesma carga, a Ed. Johnston & C. 

Bahidas : 

Vapores ingloz Tayut, para o Ulo, 
com vários goneros ; húngaro Dmk , 
para Trieste, mesma carga, o allcmílo 
Cmriente«, para Hamburgo o escalas, 
com cafii. 

— Roalisou-so hojo a sabida do 
bando precatorlo organlsado polo Diá-
rio de San/ou, esmolando a favor das 
famílias das victimas do naufrágio da 
barca Terceira. 

Esteve imponentlsslmo, compara-
cendo o aggregando so multas socio-
(lades com os seus respectivos estau-
dartes, acompanhailas das bandas do 
musica do :!." batalhão policial o Ho 
ciodado 2(1 do .Inibo. 

A collecta attlnglu porto do qua-
tro contos. 

(Do notto corrttpomitnU) 

BUENOS-AIRES, 28 

O povo acelamou o uovo presidento 
da Republica. 

O er. Tello foi nomeado governa-
dor, 

— fc ii 

m ooHimos 
P a l e s t r a f l u n t i n o n s c 

Anda outra Vez na berra aqui a 

remildança da capital do Estado do 

Rio do Janeiro, do Potropolis para 

Niothoroy : o desta voz parooc quo 

pegam as bichas, tantos s.lo os into-

ressados noUa 

Os proprios díWctoM» do repartiçlo, 

quo principio concordaram, em gouo 

ro, numero o caso, com o dr. Porciun-

cula o qnizoram fazer-so de flnos com 

os empregados, quo fuiriant a(« íabba-

dos para cà o par» o oiitro lado ila 

hahl», ctisât lUesinos s lo presonto-

monto os quo mais fogom o bravojam 

da mudança, dizendo delia o quo Ma-

fo:üa n l o disso do lombo d» Minas. 

E' quo, ahVn de lVtropoiis uma 

cidade In^lplda, possimamento illumi-

nada ft kerozono o mal calçada, ondo 

chove a dar com um pau, cheira-lhos 

a alho a mudança, por 5Cr caríssima a 

vida alli. 

Os empregados do Estado, ainda 

mesmo os que residiam orn Nictlto-

roy, eenipre tiveram ft m i o os numo-

rosos theatros désta capital, ao passo 

quo lâ, salvo uni ou outro concorto 

do arribaçlo musical, não ha senão 

um divertimento, o jogo. 

Como ninguém pddo passear á noi-

te, por causa da lama e da escuridão 

da» ruas, quem quor matar o tempo 

ha do necessariamente jogar a roleta 

ou a bisca com a faiuilia. 

Ou doitar-so com as gallinhas, fica 

entendido. 

Aquil lo ó um coo aberto, como es-

tão vendo. 

Mas a tudo isto tom-8c dea juntar 

agora a renovação do aluguel da casa, 

quo es t i pondo numa polvorosa o func-

clonallsmo em pflso. E' uma grita 

dos meus peccados o com todo o fun 

damonto, noto-so. 

Ora ouçam o digam-mo so a cousa 

é para menos. 

Comecemos por esta preliminar : 0 s 

quo mais gostam do Petropolis não o 

quorora vflr, no invorno, nem pintado 1 

Dali! o facto do ficarem vazias quasi 

todas as casas, do abril a novembro, 

o quo induziu, afinal, os proprietários 

a não as alugarem senão por ura so-

mestro, polo monos. 

Pela lei oconomlca da procura, os 

aluguois, quo j á orara salgados, torna 

ram-so salgadissimos, quando a allu-

vião do omprogados públicos eahiu 

alli, como bando do periquitos em vi-

çeso mllharal. 

Pagar adeantadainonto, do uma assen-

tada, tantos mezos do aluguel, o 

quo aluguel I era safanão capaz dc 

arrebontar as cordas do todas as 

sanfonas buraiucratióiis do Estado do 

Rio, so a rapaziada não ostivesso 

então com as costas aquocidas por 

uma ajuda de custo do so lho tirar 

o ehapeo. Um dinheirão I 

Naquollo tempo, não havia pironto 

pobre, j i so vft ; nem exigoncia de 

proprietário, que não so pudesso sa-

tisfazer, j i se vô tumboni. Agora, po 

r('".n, os tempos são outros, muito 

outros, não sónionto porque não ha 

mais ajuda do custo, senão tambom 

po r quo . . . vão ser augmontados os 

aluguois. 

( iuéda o couco, diria ou, so não tl-

vesso receio (1o molestar os taes so-

nhores proprietários. Como tenho, não 

digo, contontando-mo com perguntar a 

mim mesmo : onde ha do ir buscar ili-

nlioiro o malaventurado ompregado pu-

blico, para pagar adeantado um seuies-

tro do aluguel do casa ? 

Os quo «Sm ganhado contos do róis 

na rolota, estão-so ninando, rt corto ; 

mas a bisca com a famíl ia não deixa 

nunca margem para essas cavallarhts 

altas, mesmo porquo nolla (na bisca 

intra-muros) quem pagasompre, afin al, 

as favas do prejuizo gorai ó o papa», 

que, no caso occorreuto, ó tambom qu»ra 

so está vendo nas calças pardas do 

aluguol do um somostro. 

Aqui esta no quu deu a mudança 

da capital para Petropolis I 

O Estado despendeu com olla mil o 

tantos contos do róis ; tovedo augmou-

tar, (1o còrca do HO % , os vencimen-

tos do todos os omprogados (I) o está 

pagando alugueis enormes pelas pés-

simas casas em quo ao acham as re-

partições publicas, ao passo quo estão 

vazios os seus oxcollontos prodios de 

Nictheroy, quo custaram rios do di-

nheiro. 

E os aluguois das ditas péssimas 

casas do Potropolis, occupadas pelas 

repartições, tambom vão sor uugmun-

tados em multo. 

Pudera não ! 

Decididamente, essa ideado mudar a 
capital para ulli foi monos luminosa 
do qne a que teve, ha (lias, o sr. Torto-
roll, do convidar toda a groi spirita 
para uma rija cruzada contra o posl 

tivismo, qno sorrateiramente Idslslri 

on> se !r Irtdéulaivlo no organismo na-

cional. 

O quo não padeço duvida, c jmo so 

costuma dizor, 6 quo ui) </p» chnt«" 

rniitre, Ond» ejtA positivismo não 

podo estar o spiritisrao, o vico vorsa, 

por sorora diametral monto oppostos. 

O sr. Miguol Lemos p io erA »ir 

Deus o a Irtínioríaiiünio da al-
m í i 0 sr. Tortoroll, pelo contrario, 

não sómonto crft na exlstencia do Dous, 

como ató faz da iramortalidado da al-

ma umaospeeiu í 0 dlcclortario de lia-

roítsío ònl não sOI ijuantos vrtlunies, 

cada um dos quaes vai seiido edltadd, 

súccA3sivartlento, em cada um dos 

NOTAS o 

tros por ondo a a lma vài peregrinan-
do, peregrinando o purificando so aos 
poucos, ató chegar ao volume corres 
pondnn«o í . lettrit. qdA, fofíundo pà-
foiífl, (5 o /f<tf"l iúifon-u opm da purifi-
Cáçilo. 

Está visto quo o positivismo o espi-
ritismo não so po lom ontondor) C. 
peior, porém, A qilo cil támbem não 
d í (irttoliilo, ás vezes, por mais quo os 
queira entender. 

Vejo, por exemplo, quo o positivis-
ta, quo ó afheu (.t* ao tütdriíi <lá iti-
ma, ôrtcaraplta num a tar Clotilde do 
Vaux, mulher divorciada, quo namo-
ricou Augusto Comto ; o adora-a com 
tal fervor, quo ató cheira, V r g ò t i M I -
ria I a ídn l i larata com a Virgem Ma-
r i a . . . . 

0 s e r i o u aos írambultiAos con* o 

profanp, »,il q u í l corrio no .José do Ca 

pólo, do finado Areias. 

í o l o sou lado, o spirita, quo nOs on-

Sambela ednt ò séit—ntorrer patá nar,-

í r 6 toinar a morrer para tornar a 

nascor, progredindo sorapro—(como so 

a gento não tivesso mais nada quo fa 

aor nesta vida II, descobriu quoi cm 

cada anta (loS3ds existências ástronu 

rillcas, a a lma vai sempro pu lan lo 1 

do um astro para outro, como maea 

om galho tio arvoro (mal comp 

rando). 

K d i a essa micaqil ico o rtome i) •' 

oncirnaÇão ò dostítlcarnnfãrt. R í t i rio 

sei! dlreltd ; íitto llio vou à mao por 

isso, tanto mais que, aqui, quo nin-

guém nos ouvo, eu tambom acredito 

na transmigração das almas. Nem pó lo 

deixar de m?» nfr n«>V«. fia ileSté 

mundo Ai Christo croaturinhas quo 

ó a gento olhar para ellas o ficar 

logo convencido do quo foram esto 

ou aquello bicho noutra vida. 

Hontom, por exemplo, indo ao Tho-

souro, l i Vlj sentado na antesala, um 

sujoito quo òstava á ospora do minls 

tro. Eram 10 horas da manhã. A s °J 

horas, quando voltei, lá o encontrei 

ainda, sentado pachorrontameuto na 

mesma cadeira da mesma antesala, á 

espera do ministro. Poderá pôr alguém 

em duvida quo aquello proximo, 

om antorior cneárriaçio foi, por força, 

cavallo do tilbury do praça V 

O politlcaço quo passa a vida a 

aprosentar-so candidato, sem nunca 

conseguir sor ololto, não precisa píir 

mais na carta : foi rato do hotica, quo 

8ô lambia os vidros por fóra, na an-

terior oncarnação. 

E assim por doanto. 

Mas, so ó corto quo a a l n n vai pas-

sando de um para outro astro, om ca la 

vida, ó claro quo, dada a desencarna 

nação nesta terra, dove pOr-so a al-

ma logo a pannos para bem longe, 

visto j á haver dado o sou recado 

aqui o ter do ir dar outro om outra 

parto. 

IC não sómonto dlstanclar-so milha-

res o milhares do loguas do nós, so-

não tambom cnearnar-so noutro corpo, 

comoçando a ser, consoguintcmonto, 

outra possóa. 

No omtanto, os meus amigos spiritas 

levam o anno inteiro a invocar asa i 

mas, quo bateram a linda plurna-

gom, ha muito, o ha mui to j á so en-

cafuaram noutro involucro carnal I 15 

ellas acodom logo ao chamado, dei-

xando interlnamonto som alma, quo 

dosalmadas I os corpos om quo so en-

carnaram, nos outros astros. E quo 

acódom pressurosas ao piiu ! do invo-

cador, não mo resta a menor duvida, 

porquu o vl, n uma das ultimas sessões 

do sr. Tortoroli, quo doscrovorol na 

próxima palcutra, so a tanto mo aju-

dar engenho o arte. 

Entenda so : ó a sossão quo vou 

(lescrover, não o ?r. Tortoroli, pois 

para tanto não tonho ou t intai na mi-

nha palheta. 

A. DE CASTRO 

Viva a fartnra 1 

No prolongamento da Avonida Pai-
Pata, quasi ao chegar á antiga estrada 
Vorguolro, oxlsto, ha multo tempo, um 
braço do largo dlamorro, do encana 
monto do ugua, do qual irrompo com 
multa violência grande missa l iqnidi , 
|U0 Bi espalha pelo ca-uinho, ui it< o 
dis, com prejuiz ) da pressfto girai n i " 
habitaçOos uibauaa, mas cora grande 
gáudio das pessoas quo roaidura nas 
circumvizinhauçis, as quaes vão but 
uar na lnoxtlngulvel fonto o precioso 
liquido para todos os misteres da vida, 
inclusive a roga de hortas o jardins. 

NAo nos atrevemos a regatrar o 
numoro do milliO?s de litros que, cal 
cularaoB, so têm alli perdido! 

Emquanto nóa não obtomos nos re-
gistros das nossas habltaçOos a pres-
são necessária para uma dticho ap 
potoclda, ao lovautarmo nos, perde 
se, naquollo ponto da cidade, a agua 
precisa para as abluçOos do uma brl 
gada completa. 

E ó sompre assim I 

A re3p02tlva Secretaria Indeferiu o 
reqnorlmento do Porfirlo do Lima Lo-
pes da Bllvs, p ' d i n t o por aforamonto 
um torrono da rua dos Imoiigrantes. 

Medalhas uruguayan. 

Entro 08 nomes dos voluntários da 
Patrla quo receberam aoto-hontem as 
oondocoraçOos que o governo oriental 
lhes concedeu, n&o figura o do sr. to 
nonte João Baptirta Ebckem, quo de-
legou om sou i rmão a honra do o ro 
pro.ientur naquolla cerimonia cívica. 

Rolattvamento aos nomes o paten 
tos dos agraciados quo compareceram, 
tomos tambom do fazer a seguinte 
c >i reeção : 

Coronel Antonlo Dias, o n&o tenon 
te-coionol; Tenente-coronel Bollsarlo 
Francisco do Camargo, o não Holisa 
rio Antonlo do Camargo; Capitão Hen 
riquo Aflonso rio Araú jo Macedo, o 
n&o Alfrtdo do Araú jo Hucuplra. 

Fazomos gostonamonto osta rectlfl 
cação. 

U m r e v o l t o s ú 
(Contiwaffl») 

Vtí i 

A at t i tude da esqua-
dra ex t range i r a 

K' çrdnça gprãl qilo a esquadra allo-

niã ri li ll cá l iueriof i l A riossd favrtr o 

quo a sua attitudo foi sorapro a da 

mais ostricta neutralidade. 

Esta crença hasóa-so no facto do 

iKincn tor o almiranto allemão firma-

dd conl floii rionld dá ríolàa diplomá-

ticas dirigidas ao marechal. Os quo 

assim ponsam ignorara a realidado 

dos factos. 

Ojiandij ontreu no nosío Pnirt" a PS 

4üaora ailcmã, poucos dias depois do 

iniciada a revolta, o sou chefo cora-

nmnicou ao almiranto Mello quo qual-

quor reclamação quo tivesso a fazer 

lh'a i ) i r l ( ? i » sce l i n ilesseitliriorito, r̂ dis 

qito deliberaria por si-niosmo, isolada-

racnto, o era sua firmo tenção não to-

mar parto nas (loliboraçOos colloctivas 

das dentais esrtiladrits e^tráripelt-a^, fa 

qtlaes, aliás, nunca apresentou o mo-

nor embaraço. 

Mas ncra pjir Isso sç jul?i)e qdo, 4s 

Slni (ireesoonuo, o comiuanuanto alle-

mão tinha por fim proteger o gover-

no do marechal Fioriano. Para dosva-

110001- .rttl curiVicfão, Hastarft citai- M 

guns factoS. 

Tendo entrado 0111 nosso porto dous 

navios ailomães com carregamento do 

munições do guerra para o governo, 
f4 l̂l̂ t̂jĵ  Jli^ill-,! < 

ptamoiit.j ao podid 1 tl i sr. Melh.. im 
podiu quo ossos navios descarrega 
sem o raantovo os sob a sua vlgiian-
ia ató ao dia V! do março 

Outro 
O itiafecfiál pfoclsàvà mandar pafd 

o Sul armamento o munlçOes. (i raças 
á intervenção do inventivo capitão-to-
nento José Carlos do Carvaliio, con-
seguiu entrar om aocórdo com a com-
panhia do paquetes üllonlies p í f i qdd 
so cstabelocosso uma carreira do 
vapores para o Sul e outra para o 
Norte. 

Ao receber aviso disso, o almiranto 
Mello sem demora reclamou, aecres-
contando quo o primoiro paqueto a 
partir, o Corijtib/ii estara serido dar' 
regado por conta do (<overrio: o eho-
fo da esquadra al lomã attendeu o lo-
go enão só declarou ao marechal quo 
não permittiria similhanto cousa, como 
ordenou uma busca naquollo navio. 

Quando so deu o facto do Aüd/ii, & 
qilo mo referi lia pouco o que o mou 
collega Belfort Guimarães foi a bordo 
do A 'e.randria coramunicar a resolu-
dão do almiranto Mello, o coraraan-
danto allemão declarou que dortsorttl-
ria no bonibardoio da chiado, oxigin-
de apenas o prazo do 24 horas para 
salvaguardar as vidas do seus naeio-
naes. 

Esto procedimento foi seguido pela 
esquadra oxtrangeira, inclusive a allo-
mã, duranto todo o tompo que durou 
a revolta, oxcopção feita da esquadra 
americana, da qual mo occuparei de-
pois. As nossas relaçOos com os ofll-
ciaoí oxtrangoiros oram as mais cor-
dlaes posúvols. Tanto nós como ellos 
vostiamos o segundo uniformo, todas 
as vezes quo íamos ou ollos v inham 
a bordo dos navios, ontouder-so com 
os almirantes. 

yuerondo fazer uma concessão aml-
gavol — o isto foi um orro — tanto o 
sr Mello como o sr. Saldanha permit-
tiram o uso do bandeiras oxtrangoiras 
ás lanchas nacionaos quo davam ro-
boqito ás embarcações com carga re-
cebida dos paquotos o navios oxtran-
goiros, conformo o que dispOi o regu-
lamento da capitania do porto. 

Todas as vezos quo eram aprisiona-
dos sublltos do nacionalidade oxtran-
geira ou quando alguns dos quo so 
achavam a bordo dos nossos navios 
se queriam retirar, aquollos almirantes 
enviavam nos aos navios do guerra 
das suas nacionalidades. Esto procedi-
mento provocou um incidente que foi 
narrado phantasticamonto pelos jor-
naes oflbdosos. 

Um francez chamado Damont, que 
o Puit o o Tempo tanto endeu-
saram, pela sua valentia nas trinchei-
ras do littoral, t inha folto varias va-
zes a travessia do Nictheroy, sem des-
pertar suspoitas. Allogava quo ia vor 
a família, afllrniava quo -ora ad»pto 
da revolta o, para mostrar a sua do-
dicação, n ã i so esquecia nunca do er-
guer vivas cnthusiastlcos á esquadra 
libertadora. 

Afinal, pareceu nos quo o sr. Du-
mont levava um poueo longo o sou 
amor á família o não espaçava sullt 
cientemente as suas visitas. Por isso 
o prendemos o tivemos então ensejo 
do vorlHnar quo era um emissário (lo 
marechal Fioriano para o dr. Porclun-
cula, governador (lo Estado do Rio do 
Janeiro. Encontrámos, com ofToito, ora 
seu poder varias cartas para esso go-
vernador, conjunctamento com um 
choquo do :10 contos. 

O sr. Dnraont ostovo preso tres 
dias, a bordo do Marte, sondo depois 
entregue ao commandanto do Arithme, 
do ondo foi mandado para torra. 

Não se dirá quo procedíamos bar-
baramente para cora os nossos prisio-
neiros. . . 

Não ó osto, poróm, o único ponto que 
quoro, para honra nossa, roctlflcar. Ha 
ainda um facto do sumnia importancia, 
quo vou narrar fielmente, pois quo 
mostra ató que ponto o almiranto Moilo 
pugnava polos brios ila nação. 

Ao saberem quo om torra não ha-
via completa sogurança para a vida o 
propriedade dos sous nacionaos, as 
esquadras oxtrangoiras (a americana 
ainda não so achava no nosso porto) 
resolveram fazor um dosembarquo 
com uma força do 800 homens, com-
posta do contingentes do todos os na-
vios, sob o cominando do sr. Castilho, 
por ser osto o ropresontanto da nação 
mais fraca. E', com effeito, praxo pro-
cedor assim, om idênticas circunstan-
cias. 

Esta resolução foi levada ao conhe-
cimento do almiranto Mello, por inter-
médio do captain Lang, na sua qua-
lldado de commandanto mais antigo, 
quo onviou para osto fim o tononto 
Htuart. Este podiu ao nosso chofe 
para lho Indicar qual o melhor logar 

para effectuar o desotrilíarqitá o per 

gnntou-lho so a praia da Saudado não 

seria o mais favoravel. 

I? qual foi o procedimento do almi-

rante Mello 1 Iiesporidett InínletlhlM-

monto quo, como patriota quo era, 

protestava contra essa attitudo offen-

siva para os nossos brios, o mandou 

Í 'cii pdert-t^rio de''!;»rf»r ro coptman-

danto ingiez que, so tai desemoaiquo 

so realisasse, ello, Custodio Josó de 

Mello, iria eollocar-so ao lado do ma-

rechil Fioriano, para dofondol-o, nessa 

cnlerçcncla, e depois viria de novo 

òontindar A lricta coetra o rort (lover 

no. 

Foi a essa attitude cnorglca o pa-

triótica do nosso almirante o não ao 

manifesto pregado nas ruas da cidade 

pc.d rilarecHttl qdri A flsdttrtdra ex-

trangeira desistiu do desembarque, il-

mítando-so apenas a prevenir aos seus 

nacionaos quo quizessem retirar so do 

torra que, no ra»e» Pharoux, havia um 

pequono desiacaiiionto para (ialail1!!-

lhes o embarque. 

Eis, narrada som commontarlos o 

som paixões, a attitudo assumida pela 

esqiladrí' estrangeira durante a revol-

ta, na bahia do Rio do Janeiro. 

(Ojntinúa) 

(I) Reservados todos os direitos do auetor 

Otlrd-Ptei í . 

Na capital mineira o om sous su-

burbios, derara-so, durante todo o an 

no pagado; itponaa ,oKitbs. 

Os registros de nascimentos, casa-

mentos o obitos, nos dous dietrictos 

da cldado, dão os segnintes algarismos, 

no n^enrtto heriodo ' 317 nascimentos, 

fll casamentos o 248 obitos. 

Clima excolleníe, o u . . .população nu-
mtrosa. 

— Para a concln"io do Lyceu rio 

\n-. I c l oa l í f n i » capital, j á 

foi (i .-pachado, no Rio, todo o mat«-

ISO. 

Bm vista da act i ' ; . 

pioseguindo os t r .ba l lns . espora 

instaMar,, at^ maio. [imi" : • "ia u 

novo edifício, aqu i : e»'. >'.dle h-s 
do ensino profls-' ii qaa muí io lom 

bonollciado a claooO operaria. 

—Foram nomeados: para chefe da 

Con)raissão goigraphica o geológica 

do Ü -taio, d engonlldlro Álvaro As 

tolpho da Silveira; e para chefo da 

ommlss ão de exploração geographica 

das zonas llraitrophes com o nosso 

Eitado o o do Rio do Janeiro, o en-

genheiro Augusto Cojar do Vascon-

ceilos. 

—Ao gahlnotd do geologia da Es-

cola do Minas foram (ifTorocidaB dua* 

ara istras do schlsto botuinlnoso. oncon 

traias, a 12 motros de profundidade, 

om uma mina das margons do Para-

hyba, porto do Taubató. 

As p acas do sciiisto apresentara fúr-

mas bom definidas do peixo. 

Vão sor entregues, p»la Socrofaria 

da Frfüonla, 4'ij00l á C imara Muni-

cipal de Brotas, para execução do sor-

viços necessários no hospital do iso-

lamento alli exlstento. 

No hospital do isolamento, no dia 

2õ do corrente, falloceram do molés-

tia suspeita : João Pereira Garcia e 

João l layinundo do Nascimento, vin-

dos do quartel da Luz, e Paulo Car-

tellini, da rua Veridiana Prado, 24. 

Estão em tratamento : Uenovova 

Marchetti, da rua Conselheiro Chris-

piniano, Rosa Joaquina da Costa, da 

rua da Immigração, Manoel Antonio 

da Cruz, do quartel da Luz, Miguol 

Gustavo Gomos, do mesmo quartel, 

Paulo Cartellini, filho do fallecido do 

mesmo nomo, acima mencionado. 

Gatunos. 

Tros meliantes arrombaram, hontem, 

a porta do uma sapataria, na rua de 

Santa Thoreza, 24-t, e preparavam-se 

para levar todo o calçado quo havia 

nas prateleiras da loja, quando uma 

vizinha, verdureira quo mora no n. 

24, ouviu barulho o veiu á porta da 

rua. 

Os ladrões, ao verem a mulher, 

deixaram quasi todo o calçado pela 

loja o na rua, com a pressa da fuga, 

abandonando, tambom, um dellcs o 

proprio capote. 

Ainda assim, o sr. Domenico Finma, 

o proprietário, ficou sem alguns pares 

do calçado novo. 

Os gatunos não deviam ter tido 

pequeno trabalho para arrombar a 

porta, quo era defendida por grossa 

tranca do ferro. 

Isto passou-so das 4 ás 5 horas da 

manhã. 

J á ó a sogunda vez que o sr. Do 

menico ó roubado, aqui om S. Paulo 

Da' primeira, tinha o seu ostaboleci 

monto na rua do Carmo, o, então, a 

limpeza foi completa: nem um par de 

calçado lhe deixaram. 

Onde pára a policia"? 

Para quo sorvo ? 

Pela ul t ima osUtixtlca trimestral di 

império allemão, quo traz dados refe-

rentes ao numoro do allemãos quo vl 

vom no extrangoiro o ao do oxtran-

goiros domiciliados na Allemanha, os 

tathtica relativa a 1800, võ-sn que 

existiam nossa occaslão 3.458.I1B5 al 

lomãos, em diversos paizes, o na Alio-

manha, 472.807 oxtrangoiros. No Bra 

sil ostavam ontão 44.087 Bnbdltos da 

quello Império o 1.478 brasileiros vi 

viam all i . 

A niononiania do suicídio ora Por-
tugal. 

Alastra cada vez mais naquollo paiz 
a inonomania do suicídio. 

Como j á observámos, os jornaes de 
Lisboa, o ainda os do Porto, mas, prin-
cipalmente, os (laquolla capital, todos 
os dias, trazem dous c mais casos, do 
indivíduos do todas as odados o con-
dições, quo procuram na morto vo 
luntarla o termo a, muitas vozes, 
lmaginarias o futillsslmas desgraças. 

Esta deplorável o injustificável aber-
raçAo, tatnbem, como egualmonte j á 
ftzomog notar, vai ganhando terreno 
polas próprias aidoias sertanejas. 

Agora, foi Agiftlo, um poquono lo 
gar do concolho do Folguelras, que 
serviu do theatro a m»is uma scena 
do loucurn. A triste protagonista clia-
mava-so Boruardlna Lopes, quo se 
afogou em uma prosa. Talvez andasso 
a ho r a s . . . 

Foi ordonada a ontrega de 8:000t 

ao pagador da Inspoctorla do Terrae, 

para ocorrer ás despozas da Commls-

são do São Loorenço. 

Chronica exlrangeîa 
Polít ica itigleza 

Cm dos phenrjtnrnos interessantes 

da política ingh-za ó o q u j ffi estí 

dando agora com o partido tory ou 

conservador. 

Z!r. Chamberlaln, um dos membros 

mais notavois desío partido n» 1 amara 

dos lorde, em dous discursos, um pra 

ferido em Birmingbam, o outro era 

Lancashiro, apresentou o Beguinte pro-

f^ramma do reformas sociaos, quo ello 

so cfímp^omotteD, dentro de um prazo 

razoavel, a fazer passar, fia sobredita 

Camara : 

1. Monopolio municipal das ta-

vernas o casas do pasto ; 

EmeroGÍimns do Estado aos 

operários, para comprarem casas do 

habitação ; 

3. Poni.õos aos oporarloa de avan-

çada cdado ; 

4. í 'robibiy»o da immí^raçSo de 

pobres; 

5 Uma lei de responsabilidade 

dos patrões, melhor quo a de 18'Jl. 

B o mala « Imiravel do tudo ó quo 

lord Sallsbury, étfl Pdimhurgo, fl o 

duqno do Dovonshire, om BarCaísple, 

lançaram a sua bc-nçam solomno o of 

fcial ao programma do Mr. Ciiam-

boriaiil. 

Do modo quo os paros feãcdiüna-

rios, os mesmos quo se oppõetn acer-

rlmai ior í t í « nma alteração política 

na Irlanda, vão consentif du b''amonte 

cm uma revolução social á porta do 

cas» I 

CllÍ8, (jno " m «Ido a encarnação do 

«não pó d o ser», deanlo ff; t idas as 

modificações políticas o constitucionais 

propoa:3s polo partido liberal c—'"m | 

a t u m » nm programma 00 reform>s| 

s o c i a l InitTo^tsadn por um dos sens 

oorrellglonarioí, quo, p«i« SÜO ac r i , | 

nl̂ n ó guarda, ní^ ató \ í.-::;ira a., , 

tãndeoclBS progr,*sal:i:. da s' iafcdo-| 

úc. Oi}amherla'n militoa, an princi-
pio, no partido liberai, o f i b a se de 
ter salvo o mesmo partido nas cloiçõ38 
geraei do 1885, com um improvito» 
simíihanto a osto com quo pretendo 
sa í ra ' o partido conservador, nas ol» í-
çõas do 18i»o. 

Seja ou não mero ostraUgeraa elei-
toral, o programma meio socialista do 
Mr. Chamberlaln ó ura grando sym-
ptoma dos tempos que atravessamos, 
o, sobretudo, uma grando lição, quo 
dovo apfoveltar As aristocracias o bur-
gur-zias ferrenhas d,<8 outros paiaes. 

Alóm disto, a adberencia, foroada 
ou não, do lord Sallsbury o do duque 
de Dovonshire o do outros membr je 
conspicuos da Camara dos lords ao 
singular prograrnma do Mr. Chamber-
laln indica que as suas idóas não 
ficara> inteiramente em lettra morta, 
quando 08 torys assumirem o poder, 
como ó provável succeda brevemente. 

E1 porquo, ora Ioglatorra, para sor 
governo não basta conservar o reais 
t i r ; ó preciso faz -r alguma çousa. A 
opinião publica impõi-ihe o « pregres-
SOÍ como nma necessidado da vida. 

Nos outros paizes, as clasacs con-
servadoras, quando não podem do to-
do em todo resistir á torrento da opi-
nião publica, lovam a sua crueldad» 
egoísta a ponto de preferirem a distrac 
ç l o do nma guorra extrangeira á obri 
gação do uma reforma interna. 

Era Inglaterra, nem soqtnr espo-
ram o ult imo momento para cederem 
os seua Intoresses anto o perigo de 
uma convulsão anarchica ou do uma ro 
volução armada. Esta prudência o pro 
videncia governativa tora sido a maior 
gloria do partido tory. 
O casode Mr. Charaberlain tem varioa 

precodentea na historia ingleza. Lom-
bra nos agora o do R >bort Poel, o 
ministro tory qno realifou a maior 
reforma liboral dos tempos modornoa, 
om Inglaterra. 

Mr. Charaberlain é um transfoga do 
oartido liberal, mas que eEfá prestan-
do maiores serviços á cansa do tpro-
grosso e da ordem» do que poderia pres-
tar entre 03 seus antigos amigo- . E' 
uma osperio de mi-sionario onviado a 
converter os pagãos. 

Missão difBcll, de certo; p irque, aos 
olbosdo volho partido tory, Mr. Chara 
borlain ó considerado uni ínlralgo mui 
to mais temivol do que o proprio lord 
Rosobory ou Mr. Labouchere. 

A confiança, porém, de Mr. Cham-
berlain basõa-so no mesmu instineto 
do conservação dos torys anto a ainea 
ça do perderem o único redueto era 
juo se dofondom: a Camara doa lorde 

Infelizmente. Mr. Ctiamberlain ó 
contrario ao Home Rale ; o Í8to pri 
va o do apoio rio partido irlandez.quo 
ó o principal surtontaculo dos iiboraes. 

Ora oates, em vista do monopolio 
1110 os toiys seattr ibuem na Camara 
alta, ou t inham do parar por omquan 
to, ou de so rendor cora armas e ba-
gagens; pois quo nenhum partido pôde 
consentir quo uma peça integranto do 
raechanismo legislativo flquo perpetua-
raento segura nas mãos doa sous ad 
versarlos, sem ipso facto confessar 
a sna inutilldado como Inetrnmon 
to do governo. O quo fariam, por 
oxemplo, oa torys, so o princípo do 
Galles, quando eublsee ao throno, Be 
apresentaseo como radical extremo, 
negando a sua real saneção a todos os 
docrotos emanados da política conser-
vadora ? Renogarlam da mona i vh i a . . . 

Pois outro tanto aconteco a lord 
Rosebory, quando considera a questão 
dos paros como uma questão do vida 
ou do morto para o partido liberal. 

E" isto e só Isto quo explica a forte 
relnctancia com que lord Roíobery, 
som t i r ainda um pensamento claro o 
um plano b3m assento, desafiou oa 
pares para n u a peleja cujo resultado 
immediato n&o pó lo ser outro senão — 
uma conclusão adiada. 

Por emquanto, a rosolnção quo ello 
p r o f õ i a o palz ó a do eeguinte dilem-
ma : A nação quer sor governada po-
Ia vontade dos seus representantes 
oleitos, on pola vontade do 40(1 pares 
Inamovivols ? 

Embora eo declaro a favor da fheo-
ria das duaa camaras, a pru l enda 
obriga-o a empnga r aquolla formula 
que concilia asopín iõos reformula» o 
as opiniões abolicioAÍntai rios sous par-
tidários Dado este primoiro passo, quo 
é o mais Importante, as prt xlmas 
elelçõos decidirão que caminho ello 
doverá seguir — so o da roforraa , so o 
da abolição. 

B' Isto o qno oa ecns adveiBarloe 
chamam volubilldade de idéas c incons-
tância do caraclor. 

! ' s s nont por Isso deixa i d lhe» mot-

tor modo e do otJrfgai-os a descer daí 

alturas privilegiadas om qüc t-i o.icas 

toltlrar». para disputarem a vlctoria 

emeampanúa rma . Afronto das cohor to 

piebóas. 

Agora, incumbo ao povo decidir 

'(uaeb dos «hofos 8ão mais dignos du 

sua confiança—so cs torys, 80 cs wlga 

Afinal, será eompro unfa victoiia 

deraoeratica. 

O vcni.ii dc Paris. 

De ura trabalho pá('lrnt(^ (h; esta-

tística, ha pouco feito, collígc-co i|Ue 

Paris dove tor consumido, na noite de 

natal, f>0.000 dúzias do listras, 22.500 

kilogrammas do peixo, 100.000 ditos 

do aves, 05.000 porçOr:- do miúdos e 

75.00(1 kiios do carnes diversas. 

As 55.000 dúzias de Ostras, ou 

000,000 Ostras, sobrepostas umas ás 

outras, dariam sessenta vezes a al-

tura da torre EiRel. 

Peixes, aves o miúdos, postos uns 

após outros, perfariam uma exten-" 

mVj d i 50.000 metros approxiraada-

rnenttí. 

E não so fala dos milhares (lo eo-

pinhos do guloseimas, nem das trufas. 

nem dos confoitos de toda sorte, quo 

devem ter enchido osso onorino von-

trd, ooniv 0 ' l u a ' hora poucos ha no 

mundo. 

O governo rocoramondou á Superin-

tendência d a O b r a s Publicas quo se-

jam reparados os (lofeltoB existentes 

rids oVrãfí do Instituto Vaccínogcnlco, 

porquanto o w r o t e r i o daquollo esta-

belecimento so acha £.'i!ído e o telha-

do da sala do vaccinação, em osíado 

1 de deixar passar as aguas da chuv> 

Pe!o nosso Estado 

O oispo pori- ::!»r d 

iiimoir 

UU. Bllfc... .O 1 iiZ. U US1UDQIU 
Üni r iE t» .-neo dittiuoto. 

dos ÜO., tempos de moço os 

mimosos voraoa quo so^ileni • 

0 COLLAR 

M»u an jo por jne m'encobrcs 

Do tou seio o palpitar ' 

Essas pedras serão nobres . . . 

Sabem mais que fulgurar ? 

A l ! quo n ã o . . . o pobre dollas, 

yuo me3mo assim, sondo beilas, 

Estão teu collo a manchai ' : 

E' frouxa a luz do brilhante, 

E tristo, n cõr do rubim, 

Do jasmira 

Sobro o seio palpitante 

No collar. 

Essa pérola mimosa 

Não perde alli seu brilhar V 

Não fica p i l l ida a rosa 

Do toua lábios posta a par ? 

Ní\o 6 mais alvo teu peito, 

Do quo o lyrio mais perfeito, 

Quo a branca espuma do mar ? 

E teu cabeiio tão louro, 

Voando ein fios snbtis 

Tão gentis, 

Não tem mais brilho quo o ouro 

Do collar ? 

O h ! so tem—podia a lua 

Dar acaso mais luar 

So, quando ás noites lluctúa, 

Lá nos regaços do ar. 

Do mortal o frágil braço 

Lhe juntasse ao claro espaço 

Iran o iso facho a brilhar ! 

O h l q u o não—a natureza 

Tora ora bi mais mimo o luz; 

Não seduz 

Mais do teu poito ab" l lcza 

t i i o o collar V 

Então, donzella, eonsento 

Que to veja palpitar 

O teu selo docemente, 

Nesse teu languido arfar: 

QQO no teu mimoso solo, 

Num sublimo devaneio, 

Possa a fronte reclinar ; 

E qu'então sejam meus braços 

Do tou collar om redor, 

—Todo amor — 

(Folto o dixe om mil pedaços) 

Teu collar. 

A . AYIIES DE GOUVEIA. 

O seminário da Gloria vai ser mui-

to melhorado, sendo levantado uni so-

brado para augraento dos dormitórios. 

Para osso fim. o iroverno concedeu a 

quantia do 20:474$520. 

Aos presidentes do Tribunal do JUB-

tiça o do Senado foi participado, pelo 

sr. secretario da Justiça, quo o sr. 

prosidonfn do Estado convoca para o 

dia 30 do corrento. á uma hora da 

tardo, em palácio, o trihun l do que 

trata o art. (14 da nossa lei consfitu 

cionol, para lho sor aff cta a questão 

do conflicto de JnrisdlcçSo suscitado 

entro a Camara Monícipal e o ju iz de 

direito da 2.» v i r a eivei, a prcposlto 

do Frontão Paulista. 

Comniunicou-so ao inspector geral 

das estradas do ferro quo foi appro-

vado o seu acto multando a Compa 

nhla 1'Bullsta de Vias Ferreas o Flu-

viaea era 5 0 0 p o r ter esta infringido 

a ciausula 12 do decreto 9*3 do agos-

to do 1803. 

O jornal ismo no Japão. 

Sabom os leitores quantas revistas 
o jornaes possuo o império do Mika-
do ? 

Nada monos do HOO. 

A imprensa japoneza, ao envez do 
que acontece na China, ondo os pou-
cos jornaes quo clli txietem são diri-
gidos por oxtrangoiros, está toda nas 
mãos dos filhos (lo palz. 

Conta o ultimo numero do uma re-
vista que a 1 xaltaçâo beliira doa vas 
eallos do Mikado so manifef-ta afé nos 
pn prios thoatros, onde os aete.ras, de 
resto, nao Be recnsam ao prazer do a 
provocar. 

Ult imamente, em nm melodrama ro 
preaen'ado era Toklo o no qual figu-
ravam os cbinezee, após t r imen í a der 
rotB, um efpocladi r salton no palco o 
appllcon grando nnmero do aopapoh 
nos suppo-tos Inimigos de «na patrla, 
a quem «prersou ainda maln a fuga. 

O publico, encantado cora tão Ines-
perado esppctacnlo. gritou: Bit/ 

Hontem, ás 2 horas da tarde, par-

tiu para . lundiahy o 2." batalhão do 

policia, em cujo quartel so manifes-

taram alguns casos de moléstia sus-

peita. M j 

SANTOS 

Retirou-se (la administração do San-
tos Conimercinl o sr. Francisco Salda-

nha. 

— O Inapoctor de hygleno tom oxor-

cido severa o precisa repressão contra 

os vendedores de fruetas mal sazona-

das. 

As fruetas BÓ poderão ser expostas 

á venda, antes das dez horas da ma-

nhã o depois das cinco ila tardo. 

Ura alli ostá uma medida sensatís-

sima, quo dovía ser aqui posta oul 

execução, também. 

— A venda do peixo pelas ruas fica 

prohihida ogUiitrau.uto, duranto a esta-

ção calmosa. 

—As folhas locaos não apparooerani 

hontem. 

TAIJIIATÉ 

Partiu, com direcção a esta capital, 

o bispo do Maranhão, D. Antonio Al-

varenga. 

—Assumiu a presidência da Camara 

Municipal o sr. Josó Benedicto Mar-

condes do Mattos, na ausência do res-

pectivo presidente,coronel João Aflon-

so Vieira, quo partiu para a capital 

federal. 

—Kallocou all i , após dolorosa e pro-

longada enformidadd, L>. Muriana Po-

roira de Oliveira. 
RIO-CI.ARO 

Graças á intervenção enérgica e di-

gna do juiz do direito da comarca, 

pároco que dosapparocoram 03 receios 

do um barbaresco attentado contra a 

libordado do imprensa o d» r 

garantindo aqucl' r 

••pt.; 

Ç... ioí. 

uúsw nem. 
—Devia tor all i chegado hontom o 

dr. Alfredo Ellis. 

BBAOANÇÍ 

Fa!locou, na quinta-foird ult ima, o 

sr. Belisario Hilverio MonteírU. 

JACAItBUY 

Naquella bella cidade do Norte, acaba 

de dar so ura facto, portal modo curioso 

riiíc, não pudesse, cm determinados 

lasos, ser origem de graves oeeorreii-

. ias, dovia agrupar-se áquolles (|ira 

servem de assumpto ao» comodiogra-

phos. 

A ereação de uma emproza funerá-

ria, não tendo sido bem recebida por 

alguns indivíduos, cujos interesses pe-

rigavam, foi hostilizada por processos 

originaes. 

Os inimigos da emproza consegui-

ram que os contractantes fossem for-

çados a coilocar á entrada da cldado 

tantos caixões mortuarios quantas fos-

sem as estradas quo para ella conver-

gem, ailegando quo não era conve-

niente nem hygicnico consentir quo 

entrassem, conduzidos em redes, os 

cadáveres de pessoas fallocldas fóra. 

Cumprida religiosamente a determi-

nação quo lhes foi imposta, dormiam 

descançadamento os promotores do 

tão util melhoramento, quando, uma 

destas noites, um delles. talvez o mais 

saliento, rapou tremendo susto—quo, 

aliás, ia sendo causa do gravo acci-

mto em pessoa da faniilia, cujo es-

tado do saúde era melindroso—ao sa-

ber quo, junto á porta da casa ondo 

resido, havia sido collocado um cai-

xão do defunto, no maior silencio, 

por grando numoro do indivíduos ar-

mados. 

A soona, mal alumiada poia defi-

ciente illuminaçSo da cidade, havia 

forçosamente do ter 11111 aspecto melo-

dramático, so... n i o fosso comico. 

E tudo so passou no silencio da 

noite, à luz da lua, a confldento dos 

namorados o a protoctora das conju-

rações medonhas quo fazem tombar 

as monarchias o erguer.... os caixões 

mortuarios do logar ondo os puze-

ram. 

SANTA CRUZ DA8 PALMEIRAS 

Naquella localidade, suicidou-se, no 

(lia 23 do corrento, pelas seis horas 

du manhã , o alteres Foliciano Correia 

de Miranda, carcereiro da cadoia local 

o negociante acreditado. 

Depois do ter assistido a uni 

baile, dirigiu so a sua casa, ondo, 

voltando-so para sua mulher, dis-

se quo ia dar um tiro no ouvido 

direito. Tomando do um revólver e, 

sem dar tempo a quo sua mulher o 

dotiveseo, disparou o na região quo 

ello havia designado, cahindo redon-

damente morto. 

Ignorara-so os motivos reaos do tão 

desgraçada resolução, embora corram 

varias conjecturas. 

O infeliz contava apenas 32 annos 

o era muito estimado da população. 

Uma bella ac^ão. 

Em algumas cidades do Portugal 

existe uma instituição altamente sym-

pathlea, denominada Ofliclna do São 

Joeé, ondo tão recolhidos o ensinado», 

em ofllclo8 mcchanlcos, os filhos do 

operários pobres. 

A primeira ofliclna foi creada no 

Porto, e a Bfgunria, em Braga. 

Esta ultima, quo lueta com grandes 

dlflleuldadcs, tinha, em principloa do 

janeiro, nm debito do 8619196 fortes, 

á casa commercial que no Porto gl ia 

eob a firma do José Bento Pereira 

4 C. 

Um caridoso anonymo qno tevo co-

nhecimento dceca divida, foi áquella 

casa entregar a respectiva Importancia, 

Impondo a condição do lho não ser 

divulgado o nome. 

fiollcltou-fe da Becrctarla da Fazen-

da a entrega da quantia do 10:()CO$ 

ao Asylo doa meninos pobres, de Cam-

pinas, do conegoNeiy, o da áo 5:000>, 

ao Collcglo do N. S. do Cai mo, du 

Guaratlnguetá. 

Em Leopoldina, o estado sanitário é 

cxcellcnte O fltcal do 2,° dleti lctode 

ImmlgrcçSo telegiaphou ao rectelsilo 

ria Agricultura, do Mlno«, dizendo quo 

o trem fóra alli detido, per íntlmeção 

do pi vo, (tu vl t ta de cusppltas da 

(xi i tencia ria epidemia choleriforme 

era Vista Alegre. Accrescenta qno só 

ha noticias positivas do cas( • cpldft-

niicos em Perto Novo o Santa Luzia. 

O nosBO collega de Minai drrari 
transcreve, em s"u numero de V3 do 

corrente, o ait lgo eplgiaphado O Cam-
bio, quo lia dias publicámos, 

n. Gratos á gentileza da coi uldei. ção. 
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liiallsa-so hoje, om recita da doa-
í>edi'ta, a ult ima represenlaç&u da lu-
ttatita magica A pera de Satanas, 
Jevendo seguir a companhia para B in 
(os, ondo estreará amanhã mesmo. 

—Aoa ettlmaveU artistas Mattos, 
Mala e Balbina agradecemos a visita 
de despedida quo hontom nos Azaram. 

• 

Musicas. 

Kaosbemos as Begnintos: 
i\'do lamenta, maaurk» , pelo Er. 

Bllau Alvare j Lobo, odiçSo da casa 
Holleuder. 

Bimembranza de Chopin, valsa-ca-
brleho para piano, da op. Htí, pel) sr. 
Frederico ilall io. A capa, primorosa-
mente iUustrada, traa o retrata do au-
ctor. 

Baroarolla polo ar. Ferro':ra 1'anna, 
de Campinas, od iça j d l casa Vioira 
Machado & C. 

Btoordac^ v a i s a i p o b a r , j , M 

Bomte1 

Spor t | Oscar \Vansehcnck, Carlos T. Kudgo, 

Finalmente, vamos ter hoje dia oa-11> -taviauo Franco do, Campos, Alfrodo 

plondido, proprio para digressões c a m - i i 0 f ' r « ' x 0 ' r . a . Aicidoa A do Maga-

pestreso divertimentos d o V » ' - Uueni lhaes, W b e n e o a Bueuo Bleardo da 

Dreferirá dcixnr so ficar om casa n w S l l v a >•»»««». IVregrlilo V. da ( u n h a 

j p o , editada p d a mesma casa. 

Os japoneses, cujas vlctoiiaa pro-
vocam a adrnlraçJo dos entendido*, 
a jn t l ram a necessidade da elevarem 
egualmento a sua m«;!oa ã altura do 
progresso o fundaram, ha tompos, cm 
Tükio, uma «Academia do musica». 
Pareça quo os pequonos j a p o m a s 
mostram boas dlsposiçflas p r i o pia 
V I o os Instrumentos da cordas, mas 
que as regras da eompoM.-Ho lhoa en 
tram difllcilmonts na j cab iç i . Consa-
gulu-se, entretanto, enviar um joven 
Japonja para g Coa3orvatorio do Vio-i-
na, afim do completar os seus oatuJos. 
Ul t imament i , fundoa eo e u Tok o u_n 
club musical , cujos membros so reúnem 
PT.a ouvirem a leitura de estudos to-
bre a vida o as obras dos grandoe 
compositores clássicos, acompanhada 
«o uma audição das euss obras prin-
típaoa. 

I Jara as crianças existe uma «So-
clodado Scbumann», quo rouno os j » 
ponesinhos o lhes d i concertos apro 
priadoa Â edado Infantil. Uma disjipu 
la ingleza de Jenny Llnd, mlss BI mx 
ham, 6 a melhor professora de canto 
do Tok o. 

Até aqui, nenhuma companhia do 
opera nem nenhum artista de fam 
visitaram o J ap i o ; rnaa ó provável 
qao os 8trak)sh o os Rubln j to ia do 
«eju lo vinte n5o doixem do dar ro 
presentações o eoncortos no Japão, pa 
ra termlnarom, por exemplo, uma tour 
n ic pela Sibéria, eff.'ctuada pela estra-
da do forro translborlana, quo deve 
«star acahafla daqui T» BPÍS UIIIIOS E 
na qual oa soldados russoa estão tra 

b a l h a udo . . . a todo o vapor. 

• « 

Th'. Chieftain 6 o l i t i l o de uma 

oporeU do Burnand o S i lUvan. que 

foi á a"nna no Savoy-Theitre, de L J I I 

dres. K' uma velha historia do saltes 

Uorop, j á contada pelos mosmos au -to 

to , em 1817, sob o titulo do Contra-
bandista. 

Tratava-se do um birgnez dos 

buibioa do Londres, 1 ' o i r oüngg , que. 

Capturadi m Uespaolia por um baudu 

de saltoido:Oi, s> deixa alistar p 

olles, torna su sou chefo, casa com n 

mulher do prede-Qisor, q u i o ju lga viu-

vo o a : ab t por SÍ deixir reclamer o 

repatriar p i la verdadilra S' 'nhoraürigg. 

d i • u j i exi8'on'ia se e.'qu-côra com 

pletamonte! Katn enrolo inverosimil e 

pouco original foi r» fundido, o a nova 

VJra8o t-.!V0 o melhor acolhimento pos 

elvol do publico, sobretudo devido i 

niu-lca agr id ivu l o alegro do Suli ivan 

N i o sor i para udmirar quo a peça 

t en l u mil represontaçOis. O facto 

c o m m u m . . . em Londres. 

preferirá doixar-so ilear em casa, prosa 
entro quatro paredes, no rilelo de arü-
bionte a.«phyxlanto, a dar um bello 
passeio do campo, podendo ainda as-
sistir aos emocionantes pareô» qüe 
vao ser hojo disputados no prado da 
Mo6cn 1 

Certamente, ninguém que so prezo 
do ter bom gosto, o nesse numero so 
acha quem oscroro estas linhas o dá 
os seguintes 

P.vr.PITKS 

10 pareô Abiutí Snint- Rock, 
'J» » Ledo—Santa Cm:. 
3" » Itiíic d'Or—Atlante. 
4o » Santa Ftf—Xaufrago, 
6» » Fint-Looe—Corytiha. 

KORKArrs: Francille, Poxterité, l*t-
candcira, Bruci• c Jfferson. 

AZAitES: Vandinha, Pacão, Donjon 
c Comparsa. 

U u c a s a sensacional . 
O aoonU«olifl:atd quo, l og ) no prin-

cipia do anno, mais deu que falar era 
Lisbas, ó nos assim reIrt'p.áo -

Um conhcddo banqueiro diquella 
íidade fizera ao governa portngaez um 
omprostimo, o rocobeu o:n c iuçüa do 
mesmo tituloi , no valor do «ante o 
oincacnta contos. 

O banqueiro t?vo necassldado do 
dispor dos títulos qua ostavam e n 
sou poder a aosi:n o declarou ao mi 
ulstro da Kaz ?n i i , propondo uma ro 
navaçlo .̂o s u c jntracta. 

O ministra p\reca qao nüa aecoitou 

proposta e pretendo perseguir ju 
dlcialmonto o banqueiro. 

Curreram b ja te j insisteatas, seguti-
!a o i qilaes o ul ludi lo banqueiro deu 
às do Vi l la Dl .ga, ovadiado sa p j ra 
a America do N rre. 

11 i quom a l t imo , porém, quo ella, 
ombjra homlsiado, cont inú i ainda em 
Lisboa. 

Outra voisSa do caso. 

O banqueiro ven leuos títulos, para 
jog ir na baix3; mas os eeus cálculos 
falharam, porquo os títulos foram pa-
ra cima, o elle nao 03 pou lo comprar 
á nova cotaçSo. Como o governo qul-
zosse liquidar a oparaçSa, pediu ello 
um coito p r a u , q u i lha foi recusado. 

Esta outra vo .-aa ava'ia om 1HÜ con-
tos o prejuízo p i ra o l i f tado. 

John Bul i na África Portuguoza. 
Pareço quo, para os subditos do Sua 

Graciosa Magestado, as terras o cou-
sas portuguezas da África süo trata-
das. consoante em Portugal sóo di-
zer-so, como roupa do franceses. 

Um facto roconto, que é mais um 
na íníliiiUt córie do outros uualogos: 

O commandanto do uiu navio inglez 
pediu ao governador do Mossamedc-
licença para fazer o lovantamonto da 
carta de parto da costa oamprehondida 
entre a li.thia dos Tigres o Benguella. 

O governador negou a auctorisaç&o 
podida, visto um navio portuguez es-
tar encarregado do lovantamonto da 
referida carta. 

O commandanto fez-so desentendido, 
o deu logo comôço ao trabalho. 

lJavia ter partido do Loanda a ca 
nhoneira Douro, altm do Intimar o 
navio inglez a nao prosegulr no seu 
intento. A' data da sallida do ultimo 
paquoto, ainda sa ignorava em Lisbòa 
o que so tinha passado. 

B U F O S ? 3 3 A Ç 9 E S 

CURSO AMNEXO 
Resultado dos exames de liontem 

C A M A R A E C C L E S I A S t l C A 

Dispensas matrimoniaes i 

S\ A favor da l a r l o 1'UIZÍ o tílvi-

ra Todesco ; 

S n i í a Ejjhigenia, a favor do Anaibal 
Mon'orauro o Tfteroa» Tormigaz i i j 
do 1'ersio Pachaco o dl lva o Escolas-
tica da Lacerda; 

Mojy g:iat»ú, a favor do Domlnguas 
Sobrinho o Msr laJac lnthaOomlnguos; 

A<-iiraqu%ra ou Brat, a favor da An-
thero de Azavodo Chaves e Anna Ho-
sa Poreira: 

Conioln(1), a favor do Stiguel Ma 
dia o Maria Uroclo Aprlllana. 

—Provisão do rubrica do livros, pa 
ra a parochla ds S . José da Parshy-
tinga 

I !eni •em, para S i o J o i o da Bo-

c i i i n , Ciohooira : 

Mem do vl^irld do Parahybuna, a 
favor da pairo J a s i Estoveò Ferrei-
r a ; 

í l em idem. do BsplHto ^Joto da 
Tratlnha, a f^vor do ^adro Modosto da 
Costa Moat-S?rrat ; 

l i em do missa em oratorlo parti-
cular, pro infirmíl, para i lonteaiór . 

t l T d l Ê N É 

O dr. Cândido Esj inhelra intimou 
os proprietários das casas do lado Im-
par da rua Carmo Cintra o o da do 
n 17 da rua liibairo L ima a proce-
derem a ligeiros reparos da quo as 
mesmas carecem. 

— O dr. Orencio Vidigal inspocclo-
non 38 ia?38 da rua Guarany, inti-
msndo cs proprietários das casas ns, 

52 A. M e 58 a cimentarem as 
iroaa. 

— O dr. Arthur Seixas encontrou 
em regalares eoatliçGes quasi toda3 as 
casas quo visitou na Avenida R i ngu l 
Pestana, fazoado, comtulo , a lgumas 
latimaçOáS para limpeza do quintaes. 

— O dr. Faria Rocba encontrou cm 
b<Hs condiçOís 41 prédios da rua Di-
rcits, lado Impar. 

— O dr. Evarleto da Veiga, lnspec-
cionando 37 casas das russ 7 de Abril 

BaiBo do ltapotiningo, achou cm 
más coudlçõ38 as ns. S!8, 3U o H da 
primolra dessas ruas. 

— O dr. Bonto do Souza fez l õ In-
timsçõoa, por oeeripto, na rua Ciwtuoo 
1 ' iut j . 

As casas ns. 66 e 68 t inham ugua 
estagnada nos quintaes ; a n 30, com 
pletamentn fuhabltavel por i m m u n l a 
dc-sdo o chão ató ao tocto. 

O estado da rua Caoiano Pinto ( 
simplesmente deplorável. 

Chamar a attençlo da lllustre E! l-
lidado para Uso, 6 clamar uo diserto 

Clamemos I 

IM MIGRANTES 
Movimento da Hucpcdadu desta ca 

pitai no dia do houtom: 

Existiam 1.173 

Entraram 7 ."ft 

Sshlram U05 

Existem 1.74^ 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram aba'idos ante-hontoiu • 

102 rezes; 

30 porcos ; 

l-2 carneiros ; 

4 vitoUos. 

—Hantora : 

109 reze»; 

63 porcos; 

12 carneiros; 

'2 vitellos. 

E m Uberaba formou-sa uma «Com 

p-nb i i do Melhoramento» , com o tlm 

de estabelecir na cidada urna l i n h . d e 

b inds , Impulsionar a levar u cff.jito 

vários trabalhos, cai projoet), para • 

desenvolvimento lotai . 

Ein pouco tempo, '252 acçO .-s daquell 

Companhia f o : a u subioriptas, ua i.n 

p r t inc ia da 5 i:100S. 

UUH prospera inaito o roaüie o stn 

louvável iatuito. 

Ministro d i Portugal na Brasi l . 
Informam-nos do Llsbòa coastar a 11 

quo, nm sondo reatadas as rolaçGjs 
diplomáticas entra os dous paiz ;s, vi-
ra o Br. condo de Valbom para o Rio 
do J»nelro, na quj l ldado do ministro 
plenlpotonclario da Portugal. 

O cavalheiro do qua ns trata, ó pae 
do actual ministro dos Ex:raog )itos, 
mqne l l o palz, o muito considarado, 
pelos seus talentos o apti õ )s . 

A dar-so a annuneiada nomeação, 
fazemos votos para quo o novo iniois 
tro soja projisamonta o Inverso do 
Br. do Paço d'Arcos, do cujos desas-
tros dlplomatl ;os perdura aludu a pica 
rosca mamoria. 

Por via do regra, ira palz regido 
por lostituiçõ s ropublieinas, n5a pro 
vam muito bom os diplomatas inv n-
tados pelas conveniências partidária-, 
ou sahidoB debaixo dos mantos regioí... 

Jo&o do Dous. 

Preparam-so grandes festas em Lis-

boa, para.solemnisarem o anuiversario 

natalicio do grande lyrico portuguez. 

Uma commissao do senhoras traba-

lha para inaugurar, no dia dos annos 

do poeta—8 do março—um asylo, 

qual será dado o nomu do João do 

Deus. 

Esta nova instituição é destinada u 

meninas o rapazes pobres. 

Som duvida alguma quo um tal 

pensamento será a mais agradável da> 

manifestaçOos promovidas em home-

nagem ao umoravol creador da Curti 
lliu Maternal, ao dulcissimo poeta que 

disso: 

A piedado 

E lllha da mulher, 

l i ío sempre (juiz meta Io 

Duma alllicçao qualquer. 

Couraçados da marinha francjza. 
E' Intorossanto um calculo quo fez 

o Petit Journal sobro quanto custam 
& França ns seus dczeselo couraçidos 
do esquadra. 

Velu a proposito do ult imo c ins 
truido, o Breiinua, quo taruiiuo J a 
«uas oxporlenelas. 

Os dozeseto couraçados referidos 
ostao om duzentos e cinco inilhGos, aa 
Blm divididos: 

Amiral-Baudin, 10.(>00.487 francos; 
Fornúdable, 20 .603.755; Ainirtil Du-
j/ern', 16.603.051 ; Boche, XI). 150.070; 
Magenta, 21.411.1-17; Mnrceau, frau 
cos 18.701.173; Ntplune, 10.515.636: 
Courbft, fl7.K74.015; Devastation, 
14.649 .480; Redoutable, 12.770.000; 
JBkhelieu, 0.167.265; Kriedland, fran-
co a 8 .366 .707 ; Colbert, 8 . 260 .714 ; 
Trident, 0.485.040; Marengo, 7.210.361; 
Otxran. 7.323.042; Su/fren, (1.651.540. 

A ossos podem so ujuntar tanibon. 
oito ernzadoros couraçados, quo cus-
taram do 10 a 4 mllhG M do frencos 
e mais quatorze guarda-costas, do 
custo do 16 a 1 m i l h o s , cada um. 

Assim, para o.sos quarenta coara 
çados, d08 tros prlmelrou typa», temot 
n m total do quatrocentos mtlbflo1. 

Nao ontram nosso oolculo c-a ih >nM 
ras couraçadas, quo Honram, na média 
em tros mllhOJU, O cruzadores tilniplm 
cujo preço va i ia entro dez e t/eu ml 
lboee. 

« d r . N e a t o r < l e C d r -

V M I H O 

Em resposta a n u s publicação quo 
tia Da Piit <i, de 2.) do corrente, dosa 
(lande o cr. dr Hesto' (•<« f j r v a l b a a 
vir provar, publicamente, uma dllünl-
nla qua dirigira contra o meu estaba-
líclmeniii. c d a o fiai do dosprostltflal o, 
disso esta sr. pelo Com mréio ac 
S. Paulo, do hoje, q i e cm m inh i 
pharmaela se h iv ia eubnltuido um eal 
do «>s<tiíi^ par um da atropina e que 
isso j à tu o Qivld provido, h o n t í n , do 
viva voz. 

O sr. dr. faltou & verdade, porque, 
lnfolizra •nte, n&o ma achava presoata 
& visita quo s. s. fo« 4 minha ptnr 
macia. O (̂ ue o sr. dr. disse, ÉrttrtS 
nlcito: in unos que ús meus orufré-
gados tiveram a pa-iea.-la da ouvir, 
o deanta de caais duas fesioas quo 
Mil çetavam na , flecasISo, foi o s« 
á J i ü i f : q j a o maáicaaiento om quert io 
(o, a nm Cul yrio l a cacalni) fOra p ta j a 
ra lo rta pharoiacla do sr. Aiiha'H, o qda 
osío s í , n i o tonlo na occaslão o chiar 
liydrato de cocaína, m i n l i r a compral-o 
e u m inh i pharmacla que, cm vez des-
ta sal. lha v o a « r i tulfaíd dt n í t j 
pinâ. 

Com osti Baa afU maçla , quo foi 
testemunhala, o sr. dr. SÓ com-
promottou a sua ciu?a, como tambim 
á pbaraiscii d» sna ccndanç», porque, 
se o faeto iosso vordadtiro ( Io que 
duvido), a responsabilidade polo mal 
causado a sua cliente nao cabia a 
mliu, que nada lha vendi, mas sim á 
plmruiacia ijuo lHo preparou o medi 
c imento. 

O sr. dr. Eervlu ?o de um procctso 
mau, reprovado, infamo nusmo, para 
molestar a quem nao tem o desprazer 
do o conhecer. 

Digam, arfora, os moils collegas o 
todos qua tua Iflem EB tenho ou n i o 
basos sólidas para qualiflcir o sr. dr. 
Nostor do Carvalho do dotractt r ? 

Em resposta a um outro topluo da 
sua publicação, toaho a dizer lh ) quo 
n io é meu costumo 6ervlr-ina d i ln 
triga o da oalumnia para fazer re-
clame da minha pharmacla ou para 
fazer concorrência aos coll"gas. 

í'h trmacoutico 

Lu iz M . PINTO DE QITEIROZ 

Rua do Commorclo, 6 Á. 

Plenamente 

D. Maria Augusta Saraiva, Agenor 

Silveira, Bonto Gomes Escabar, Gus-

mão Nogueira Porto, Antonio Augusto 

Barroso, José Xavier do Amaral Men-

donça, Plínio do Assis Pacheco, .Joa-

quim Dias Martins, Josú Leão de Car-

valho. i 

Simplesmente 
Frederico Rimão da Cunha, Leoncio 

Alves do Oliveira Ramos, Alfredo Lan-

ga Adrion. João do Almeida Tavares, 

jaquitn Villela dos Reis, Lucas lta-

gyba Cortcz do Moura e Abel do Cus-

tro. 

ATITUMETICA E ALÜEBBA 

Plenamente 

Esaú Corroía do Almeida Moraes. 

Simplesmente 
Gusmão Nogueira Porto, Tito l,-er-

reira do Carvalho, Antonio dos Santos 

Malholros, Antonio Carlos do F. Mel-

rollos, Daniel Augusto Rossl, Arthur 

Leite, Jaymo de Moura Salles, Alberto 

Martins do Siqueira o Virgílio do Car-

valho Pinto. 

(JEOUllAPUIA 

Simplesmente 

Antonio de Paula l íamos Teixeira, 

Ismael do Ulhúa Cintra, Paulo Neves 

do Moraes Gomido. 

—Levantaram-se da oral 2. 

LATIM 

Plenamente 

Nioophoro Correia do Moraes, Bento 

Enéas do Souza o Castro, Eduardo de 

Oliveira Cruz e Autonio Augusto Bar-

roso. 

—Levantaram so da prova oral 0. 

INQLEZ 

Simplesmente 

Regiuo do Paula Aragílo o Oroslmbo 

Carneiro. 

—Reprovados, 3. 

—Levantaram-so 3. 

—Amanha , eorao chamados a oral : 

AUITIIMETIOA E AI.ÜKUItA, (ás H horas, 
sala it. li) 

Luiz Sá d Aflonscea, Josú Pires rio 

Rio, Elias Pires do A. Souza, Alfredo II. 

de .Mattos, Bonjaruin II. do Mattos, 

Antonio cie 1'. Ramos Teixeira, José 

Ologarlo do A. Moura, Ilonorio dos 

Santos Monteiro, Lu iz Pinto Sorva, 

Carlos Emygdio Ribeiro. 

QEOORAPUIA, (<i* H hora8t sala do 
pavimento superior) 

Albortodo Oliveira Motta, Álvaro A. 

Schimldt, Esaii C. do Almeida Moraes, 

Antônio C. do França Moirolles, Luiz 

Sá d'Affonsoca, Manoel de T. Silva, 

Oscar A. Porto, Caetano Munhéz da 

Rocha, D ja lma Goulart , Marclllo 1' 

do Camargo Andrade, Antonio R. dos 

Santos Fi lho. 

I.ATIM, («S horas, pavimento su-
perior) 

Rodrigo Cláudio da Silva, Autonio 

(la 8. Penteado, Alfonso P. da Silva 

Lima, Enrico Poroira, Amadou Gomos 

do Souza, Amador Jorge do S. Fran 

oo, Fernando A. do Tolodo Blako, 

Joaqu im A. Ferreira, Oiyiuplo Cozzetti, 

Pedro ICiohl Júnior , Evilario G. Ca-

parlea, Cândido da Cunha Cintra, Raul 

Soares do A. Bicudo, Oscar da Costa 

Marques, J o i o da Costa Marques. 

— Haverá prova OBcrlpta do: 

I.ATIM, As 11 horas, ult ima chamada. 

RIIANCEZ, ás 11 horas, ult ima cha-

mada. 

imil.EZ, oral, (As H horas, sala n, •'))'• 
Tito C. do Moraes, Manoel lí. Gul-

vao, Maxlmlano Vasconcellos Júnior. 

Ubaldo do C. Rumos Horta, Mario Pa-

checo, Nioophoro C. (1o Moraes, 14o-

nato Miranda, Thoodoruiro do T. Piza, 

H o t e l J O H Ó 

1 — BUA LIBERO BADALTÓ — 

(Antiga S. Josd) 

N. 1 

A' p r a ça 
E m v i r t u d e t i o d e l l U o -

r a ç A o l a m a d a e m r e u 
• l i d o d o a c o r r e i O I- e N 
( « 1 * M Í * 0 u r t s i f f i l u t l o N , e f -
l u c t l i a d a i l e n t i t ( l u t a , l o-
v a n i o i a o c a n l i e t í l i u e i l t o 
t í o ^ t n l i r u ç a < | U o a I l o l -
m i « í o f l 5 o ç a r « * a f u n c c l o -
n a r u o e d i l í c l o < l o 
c l a r ã o C o i m n e r c i u l , f i l o 
ã r u a «1o C i o m i n e r e i o , d o 
d i a ÜPO «•<> e o r r e n t e e m 
d e a i l t e , d a s ' £ I i t t a 
I I O I - « B d a t a r d e . 

S . P a u l o , V 4 d e J a n e i -

r o d e l t * l » W . 

SSTEVAM ÈÍTIÍELLX 
KBANCI-CO CAB.SKIRO 
EBSESTJ SILVA 
ÍJKCHIN .s MOBSIBA 

3 - 3 FREDIKIUJ Lt'z 

A N N U N C I O S 
ALUGA-31Í mu bom a r m s » a m , 4 r n a 

Libero Ba la rò , n . 100; 

rua de 8 . Bento. n. 70. 

trata se A 
1 9 - 1 

OA8AMBNTO.—Preparam >e oa pa-
peis, « rua Direita, n. 10. 

2 0 - 1 7 

D E D B 8 8 a 
* p a r a vir falar a SE» pae 
Liberdade, n. 

Antonio Ferreira Rollo 

a rua da 

111, S. Paulo. S I . . . 

1 

A s s o c i a ç ã o C l o i n a a e r c i a l 

Do ordom do sr. presidonto, eonvo 
co o Conselho Deliberativo da Asso 
ciaçío Commarcial do 8 . Paulo para 
reunir se, terça-feira, 2) do corrente, 
ás '2 Inras d i tardo, uo salão supe-
rior da Associação. 

S . Paulo, 26 do janeiro do 1895. 

JOSÉ DUIHTF. Ronit in r.s, 

2 — 1 Sicrotario. 

A i k e o m n e r c l o 

Misael Alves do Araújo cammunlea 

a os t i o demais praças que, nost i da-

t i , comprou, l:vr.'« o desembaraçadas 

do qualquer responsabilidade, au mer-

cadorias pertencentes ás firmas do~ta 

praça—M. Vita & C . o Joaquim Ro-

drigues do Birros. 

S i n t a Rita do Pas ia U ia t ro , 15 de 

janeiro de 1805. 

MISAEL ALVES DE ABAUJO. 

M . Vita & C . cora.nunicam ás pra 

ças com qua tfim rolaçOos quo vondo-

ram ao sr. Misaol Alves do Ar»ujo 

todo o seu sortlmeuto do fazonlaa, 

armarinho, roupas feitas, otc , conti-

nuando a n r g jeiar n i mesma praça 

o casa, o sab a mosma Urina com 

moreial, cora artigos do ferragens, 

soccos o molhados, e, em geral, tolos 

os gonoros do paiz. 

S i n t a Rita, 15 do janoiro do 1805. 

3 - 1 M . VITA & C. 

O major Francisco das Chagas Sil-

va Pompeu, viudo da Sorocaba, lion-

tem, achou no carro algum dlnholro. 

l̂ u m o perdon, declaro a importancla 

o o valor das notas. 

Tatulíy, 25 do janeiro do 1805. 
2 - 1 

A l l . - r . l i . q u e , p a r a p i>-
l i v u / a d e H a i i ; ' u i ' , a u e u i l u 
U | I » I M a s m o i e H l i i t n d e 
t t e i t l i o r a H , n ã o c l l i i ; n x i ' i > 
n s | i i ! i i l a s d o d l - s t i i x ^ t o e 
v e l h o m e d i c o d r . I l e i n -
x e l m a i i n . 

U s a m l o a i n e z e s a i s |>i-
l u l a n f e r r u K l n o e i a a a u t l -
u i i e i n l c a s « l e n t o I l I u H t r e 
m e d i c o , s a l v n l n m i n l i a 
v i d a , t ( i l e r » o m e u eis-
l a d o < l e f i ' a < | u e z a . 

E - : m l l i a C h i r o r i n a t . 

P o r t o - t l o g r e , ( f i r m a 

r e c o n h e c i d a ) . 

Depositar os : Labro, I rmão & Mello. 

C a s u b a n c u i - l u H . I l l l i o i -

r o . l u n l o r 

Uma declaração nccessarla : a falta 
de pagamonto noticiada pelo S. Paulo 
Sportivo do hoje, nao so entendo cora 
a nossa casa, qu i tem seaipro pago 
todas as apostas, logo que sao apre-
sentadas. 

8. Paulo, 26 do janoiro do 1805. 

Por M. Ribeiro Júnior, 

A . LEOMIL . 

I I I I I I C O d o s L a v r u i l a r n s 

Do dia 20 do corrente em doanto 
paga-so neste banco, das 11 ás '.I ho-
ras, o 8.» dividendo, na razão do 
10 % ao anno, ou ÍOJOOO por acçao, 
devendo 08 sr.<. acclomatas apresentar 
no acto aa suas cautelas. 

S. Paulo, 14 do janeiro do 1805. 

Pelo Banco doa Lavradores, 

D. W . MiTcur.i.L, 

Ató 01J Uerentu. 

J\ l i i i n i i i l a d e 

tom sld > a causa dessas grandes cons 
tlpaçOas, detluxos-, bronch^tos o tostes 
pertinazes, dAres do dentos, tudo do 
vido á humida le , quo tú tio cura 
vels, do um dia para outro, com as 
Piluhs Suiorifica» de Luiz Carljs quo 
80 vendem na DROOARIA B IBÜEL 4 C. 
o na casa Lebre, Irmão 4 Mello. 

Em C a m p n i s , Anderson, Si/tto 

M lior A C . 

E n Jabjt icBbal, na Phirmvia Po 
pulnr. 6 - 3 

l l a n e o d e S a n l o s 

8.0 DIVIDENDO 

Do dia 23 do corrente om d o i n t i , 

pagir-to-á, na thesourarla desta Bin-

co, á rua CJi imlno Beeayuva. n . 63, 

o na agmc l a do S. Paulo, á rua do 

S . Bouto, n. i 7 , o 8 ° dividendo, dls 

tribuido em 31 do d .zembro pre-ximo 

pissaao, a r í zao do 5 % ao anno o na 

proporção em quo foi reallsada a ul-

tima chamada do capital. 

Santo?, 21 do janeiro do 1805. 

Pelo B inco do Santo3, 

J . CABAMUBÚ, 

10—5 Diroator-gorente. 

C o m p a n h i a P a u l l x l i i 

C o r t u m e e r ; ( b r I ( ! u ç ã o 

d o ( . ' . a l ç a d o 

Convido os srs. accíoaiatas a reuni 

romsa em assooiblói geral ordinária, 

uo escriptorio da Companhia, á l ua 

do Commercio, n. '26, sobrado, no dia 

2 do maiço proximo futuro, á uma 

hora da tarde, para tomarem conhe-

cimento do relatório d i D.rectoila o 

parecer do Conselho FLcal , resolve-

rem sobro as contas da uctual admi-

nistração, a contar do outubro de 1803 

u 31 do dezoiabro do 1801, o procede 

rem á eleição do nova DirocUirla o 

Conselho Fis al. 

Ficam desde j i á disposição dos crs. 

aceloulstse o.-, doenmeutos qno a lei 

Jc-termlua o sut-p.-nsa a transferencia 

do acções. 

S. Paulo, 21 de jaii- iro do 1805. 

VICTOR NOTUMANN, 

1 5 - 3 . . . Presidente. 

A i l v o ^ a i i o H 

0> dra. 1'odro Vicente do Azevedo, 

Alfredo Lopes l í ip t l f ta dos Anjos e 

Jaymo Pinto Sorva tfim o seu o>crl 

ptorio á travessa da Só, n 2, cobra-

do, ondo sao encontrados das I I ás 

4 horas do dia. 3 J - 9 . . . 

O o m p a u h i a M u i U r a H i l e i 
r » ' l ' e r i * l t o r i u l e C o i o -
n i s n d o r a . 

$ i n d e i r n » | ) : i r a c O n s t r u r - ' 

ç ô e a 

Serraria Americana. 

t u i i i p a t i h i i * ' i a < ? A o 

• ' u i i l l s í u 

EXTRAVIO D8 CEBTIFICAD0S DE AC',ÕER 

AO r O U T A D O B 

Tendo I noto Vei®a all- ^ado have-

rem lhe sido roubados os certificados 

n. 57 B, de 152 acçOof, n 58 B, do 

lv5 ditai; n. 02 do 200 ditas, e n . 

OÍ A, do 300 dita ; de ordem da D i 

recíorla fsçe pnblleo que, após a in 

s r-.-ao do presento aiinnííclo, r?r es-

paço do 30 dias, eerao ontrrguas no-

vos certlüaidos ao potlclonario, Mean-

do de naihu n tCf Ito on valer rs ti 

tn'os extraviados, de ac Orlo c o n o 

qaa predNfól a 1 I. 

C o m í a i h i i V laçfo Pauls ta , S Pau-

lo, 10 do janeiro do 1805. 

ANTONIO ACQOSTO SOUZA, 

1 5 - 1 0 . . . Gerente. 

( ^ ' i n a u K l o 1 ' a u l l n t a 

1NTBRNATO r. BXTERÍÍATO 
para 

INSTRCCÇÍO PBIMAB1A E SECUNDARIA 
dirigido pelo 

BVCIHRKL SILVIO DE ALMEIDA 
Leuli da Seguivla cadeira de portuguez 

do Gymnano do Estado 

Este antigo o conceituada col'iPg'o, 

qua desde o seu começo fuucclona uo 

rasto e hyglonlno edifício d i rua do 

Si n idor (iui lrcz. n 20, tom ab rto as 

matrículas para admissão de lutemos, 

externos o melo-pcnslonistas, median 

to as condiçõjs dos <Esla'utos>, quo 

so remotto'So a quam os pedir. 

COKPO D O C E N T í 

Latim 

D r . JOÍÓ Machado de Oliveira-Lati-
te da Academia do D r. ito i de latim 
da E-cola N o m n l . 

Inglet e francês 

Dr. Eugênio do Toledo - Lento jubi 

lado do Cur;o ann^xo. 

Geometria, trigonomelrii, arithmetica e 

algebra 

D r . JOEÓ Gj iues dos Suntos Gui-
marães—Lento do mathomsticas no 
Curso tnn ixo . 

Pliyiica e chimica 

Dr . Mareio Sjares -Lento d s s ae 

materi is n i Escola Normal. 

Historia natural 

Dr. Laurontino Az srabuja— Diploma 

do pela Aca lemla do Mcd cina. 

Geogrophia 

Dr. João Vioira de Almeida—Ex 

lente dn Escola Normal . 

Escripturação mercantil e Uchygraphia 

Jeronymo Azovedo — Profotcor na 

Escola Normal . 

Allenião e desenho 

G. Kraom(-r —Diplomado pala Fa 

cul lado do Mi tw jda . 

Portuguez e historia patria 

Silvio da Almeida. 

Historia geral 

Domingos Loopoldino. 

Pi inteiro grau 

M-inael Jo tó Teixeira. 

Guilhormo do Sandw.blo 

Segundo grau 

Antonio Lambort 

Azevodo Castro 

Terceiro grau 

Dr. Aurellano Duarte 

Piano e tmtsUa 

Maertra JoBo Gomes do Aranjo 

Et genlo dos S in tos . 
( 5 . " o dom. aló 31 j sn . 

A v i s o 

O dr. Bernardo do Magslhaes avi-

-a a-u> am'goe o clientes que se n u 

dou para a rua dns Guayanszes, 132 

ondo contlLÚa ás suas ordets. 11.-6 

D a n ç o d e H n n t o s 

TRANBFLttEUCIA DE A ÇÕE8 

M a r i a S a m p a i o M o r e i r a 

Francised GinJpa' > Moreira, Antonio 
Sampaio, Alberto Sampi ld , Sam-
paio, laronymo Simpalo , Maxiaií ífto 
f impa l o , Carolina da Silva Cardoso, 
Jo3ephlfia f im^aio Carva lh) , Josó 
Tel íelra Carvalho Jdiiíor e Juao Car 
doüo Alias Sibrii .fai, irfflíc, (IIIICT O 
genros d i fsllcclda M u r l u H u m 
p a i o M o r e i r a , agradocem do 
o r a ç ã o a tolas as pessoas qua so di 
tfiarau pre;tar-lhes o caridoso obso 
dal o do a-íijnpanhar os restos morta s 
da moíftS ao t«u ultimo jazi-

go ; o do novo lhes fogalfl o f«*or do 
assisfr á missa da sétimo diJ , qae 
pelo eterno descanço do s u i a lma ta-
2eril cfc1eL'-ar, n^ e«r?ja da Venoravel 
Ordom 3.» do <_ aritld, k f ? a fpir3, í!» 
do corrente, á i 8 horas da tflaflhS, 
polo quo, mais nma vez, toste.ni.nham 
a sua g r a tH8a . 

R i Pnalo, ar. da janeiro do 1805. 
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Gr.-. Op:. do Brasil 

GRANDE DEPOSITO NO PARY 
Alaga so um , completamente novo, 

de 220 metros quadrados do sdpcrfMo, 
na roa Benjamln de Olivoira, esquina 
da rua Saula Eosa . A chave acha-Ee 
ua venda. Para tratar, no escrlptorlo 
de engenharia á roa 10 dn Novembro, 
28, sobrado. 

Aluguel multo razoavel. 8—6 

L À D R f L H O S 
F I N Z I & T I B A U 

F a b r i c a n n c l o i i u l « l e l a -

d r i l l i o H d e c i m e n t o 

e i n m o s a i e o 

EM VILLA MARIANNA 
Etcriptorio: 

Jlu i Barão de Itapetininga, n. 83 
(mez) 

Injecção Lidger 
Cara radlcalmonto os blonorrhaglis 

chroaleas o agudas. Voudc-so em to-

dao as bô i s pharmsclas Deposito ga-

n i na Companhia do Drogas do E. 

de R. Paulo. aO—II . . . 

L I L À O 

J u d i c i a ! 
DE 

Do ordom do Ir.-. Cav.\ Athorz.-. 

E8O cotivüadon todos os membros dos-

te sub.'. cap.'. a Contnargcer á sess.'. 

ospeciul d i eleição d o L . Luz.', e mola 

fuacdonaries, quo terá legar no dia 

28 do corrente. 

G r . ' . S í c r . • . do C a p . ' . Pirati 

n l n . ' . , 2 Í dü jatv-iro de 18»õ. E . ' . 

V . ' . . 

Damião Jos( Monteiro, 80.'. 
3 - 3 G r . ' . S e c r . ' . 

R'B EI8AO-PBETO 
Fazenda Bom Retii*o 
Declaro a qnom po;sa Interesear 

quo o t r . Vicente Correia da 'Jamar 

g i doiSou do cor gorente d i minha 

proprledudo agiicola denominada Bom 
Uetuo, s i tuad i no maalclplo de Ri 

b-irio Preto, E.-talo da P. Paulo. 

Ribolrao F n to, 1 ) de j « loiro de 

1395. 

8 — 1 J. P. di Moita Júnior. 

1 É M Õ Poptland~ 
d e < | u : i l i d » d c s u p e r i o r , a 

| ) i c i ; n r e d u z i d o , 

n a 1 " J . > d o C o r r a g e n H , s*» 

I t u u l ) a i | i i c t l e C a x i a s , .').'í 

HE lNa iTZ St C . 

(Dom. o 4 . " ) 6 - 1 

CRiADAT 
Precisa sa do uma b õ i criada para 

serviços domésticos. P a g i se bom, sen 

do habilitada ; prefere-so alIemS on 

portuguesa. Tnvossa do Parod io , n . 

7, morro do Chá. 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 

V i t r i n e s , 
Veníe-nse 3, sen lo d o u para os 1;. 

do o uma (a ra p o i t i i n M i â . 

C a s a I > * e r i * e l r a 

f>6 A, tua do S. Bento. 1 0 - 5 

M E I AS 
UE 

SEDA PARA CRIANÇAS 

o H e n h o r i i s 

GRANDE 
SOKTIMEST ) UM TODAS AB 

t ; o s t h 

C A S A FBBEEISA 
II ua de S. Bento, 50 

Piox lmo ao 

Estando deliberada a venda das fa-
zendas CANOKLAHIA, com côrca do 500 
alqueires do terra, 4 0 mi l pós de cafó 
o terras próprias para mais do dobro; 
TERRA 1'RETA, com córea do 4UU al-
qu ires do torra medidas o 3 0 pro 
in diviso-, ü . KRANCIBCO, ( o u cêrca de 
mil alqueires do torra, da qual parto 
própria para plantação du canna em 
grande escala, o parto das mattas li-
vres e própria para plantação do cafó 
(município do Campinas); CASA BRANCA, 
COIU côrca de 260 alqueires do terra 
modidos o 60 pro indiciso \ R IOACIUA, 
com 210 alqueires do torra medidos 
(município do Montemór;: convidam -Be 
os protendeutes a apresentarem suas 
propostas ató 3 1 de janeiro do 1 8 9 5 , na 
só.io da Companhia, á rua de S. Bento, 
n. 11, era S. Paulo. 

A Companhia tambom accolta pro-
postas para o gado « éguas que pos-
suo nas fazendas Rio Acima o Funil. 

Pica entendido que as propostas, nao 
sondo satisfactoriaB, deixarão de ser 
tomadas om considoraçao, 

S. Paulo, 18 do dozombro de 1891. 

(ató 31 jan. l A Directoria 

I l s t n e o ( l o a l a i v r a d o r o a 

ASSEMULIU IIEUAL OBOINARIA 

De ordom da Directoria, convido os 
srs. accloniotas a reunirem so om as-
somblóa geral ordlnarla, no dia 2 do 
foverolro, ao molo-dla, no prodlo ondo 
fuucclona o Banco, a rua do Sao 
Bento, n. 2-1, allrn do tomarom conhe-
cimento das contas da adminlstruçao 
relativas ao anno bancarlo lindo em 
31 do dezembro do 1801, o procede-
rem á eleição do novo Conselho Pis-
cai. 

Sao Paulo, 17 de janeiro do 1805. 

D . \ Y . MITCRELL 

ató 2 fev. Gerente. 

M a s s u l í i l l l d a d e M a n t o * ) , 

A l i r e u & O . 

O abaixo asslgnado, cessionário da 
ma^sa falllda do Santos, Abreu & C . , 
communica a quem possa lntoreesar 
que transferiu o oserlptorlo quo esta-
va funcclonando á rua Marochbl Deo-
doro, n. 10, para a vi la do Dous-
Corregos, on í o Borá encontrado para 
quaiqner assumpto relativo á mesma 
massa. 

S. Paulo. 20 do janeiro de 18U5. 
6—6 MAB :IIIO UMH BAUU.M. 

Ficai ao eui-pensas as traiu ti rem ias 

do acçOcs deste Banco do dia 28 do 

corrcnto ató áquello om que comiçar 

o pagamento do 8.° dividendo. 

Santos, 56 de dezembro do 1831. 

Pelo Banco de Santo», 

JULIXO CABOICI.Ú. 

15—14... Dlrector gerente. 

Do estabelecimento Paredão — Rio 

Grando do Su l . 

ÚNICOS DF.rcsiTARics 

ERNE3TO RUK1NGANTZ & C. 
Rua de S. Caetano, 68 

(ató 30 abril) 

iSoBa iâSas 
Orando e vailado sortlmonto do roo 

biiias anitrla-ai", de diversos feitios, 

encontra-se na casa 

A O C f ò R i O C A 

" t i » c / S t , r u a d e ( i . J n ü n 
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S A B A O R U S S O 
M a r a v i l i i o s a s s s c n c i » 

PRi ' iPAilADA PuK 

JAIME PARàDEBA 
APPUOVADA PRLA HXMA. JDNT 

HÍQ1HNK FUULICA DA CAPITAL 

Licr-meros ccríiflcídosdo medlcosdla 

ínetos o do possoas dc to cio o critério 

itteatam o proconlsam o rtuíiuo 

11 u e s o para curar 

t^uoimaduras 

Novralgiaa 

ContusÒOB 

Darthroa 

Smplngona 

Paniioa 

Caapaa 

E . D I T A . K S 
K d i t a l <1(5 p r t i c a 

JUÍZO nE ORPIIAMS 

No dia v i n t j e n j v o do corrente, 
ao inelo-ái», á potta do Forun> dosta 
cidade, seri lo/ada à praça de venta 
o arroiuat.çao a quarta paite .-a«hi-
c i ra uumeio 10 (qaarentt) (Ia Av 'n l-
da Rangel Pestana (Brczj d lata cida-
de, avaliada ia partiu por doze. coutos 
o quinhentos mil lóis, o per tenen te 
á lieiança do finado Antonio Augusto 
Rodrldues da Vaeconcallos, conformo 
edital aflixado o publicado no Diário 
Popular da !) do corrente mez. 

ü . Paulo, 18 do janeiro de 1805. 

O escrivão, 

2—1 I). P. de Aiambuja-

1 ' r t i ç n d e l e l h i o * 

O doutor Jo8o Thomaz do Mello Al-
ves, Juiz do direito da primeira va-
ra o substituto do da sc-guuda vara 
civil, em exercício uísta comarca, 
ctc. 

1'aço saber aos qua este virem eu 
deliu noticia tiverem que, no dia 211 
do corroute inez, ao meio-dia. t> porta 
d i Fórum, serão levada» a publico 
pròg&o de venda o arreiuatnçao, r , 
por quem mais dér o maior lanço off«-
recer, serão arrumatadus quatro mil o 
Betocentas telhas, Imitação francessu, 
fabricadas pola Companhia Ci ramlca 
Paulista, ponboradai a 1'redorlco Cuo-
luo, em execução promovida por João 
Cumpanella, o avaliadas por tonto o 
oitenta uiil róis o mühelro, c todas 
por oitocentus o quarenta i sel-i mil 
róis. E para quo chegue no conbecl-
meuto do todos, lol p is iado osto, para 
sor alllxario ti porta do Fórum o pu-
blicado pela Imprema Passado ce t t i 
cidade do S. Paulo, em U do janoiro 
do lKilõ. Eu , Luiz Augui to Ferreira, 
4.» oucrlvao, u etî rOYl. 

17, 23 e 2Í 

Espinhas 
Pores rho:imatl^a< 
Doros do cabeça 
Forlm entoa 
Bardae 
Chagas 
Buga» 

Rrupçócn entanoaa c ruordodurat d< 
luaectOB venenosos, otc. 

A tuilea o a melhor AGUA D E 1 01-
LKTTE, reunindo oiu si todas as pre-
prlodadoa das mais afamadas. 

/ende-80 na Drogaria do D » 
r u o l «V C o m p . o um todas iiú 
outras d ogarias, pharma 'Ias e catas 
e p rfuinai ias. 

EXTüACTO DE CAÍ1KE 
e o s m a z o m a 

do estabelecimento <ParedBo» , Ca 
chooirA. Rlo-Grando do Sul, encontra-
i-o em todas as pharmaclaa o om ttiins 
as casas do comostivels do primeira or-
dem. 

Cnicoa depositários neste Eftado : 
Barnol A C. - Rua Direita, n. 1. 
Ernesto Rhelngantz & O. - Bua de 

S. Caetano, n. 68 (até 81.) 

Mante iga de porco 

< > r a x i i i - e l l n u d o , e m I n l n n 

Do estabelecimento Paredão — K o 

Grando du Sul. 

Únicos depositários: Ernesto Riu n 

ga-utz & C .—Rua do S . Caotuno, £8. 

(a t i 5 f(V. 

Muktias da Pe le 
S Y P H I L i a K V IAS URINAR1AS 

Especialista 

• » r . V l o i r o d e M e l l o 

LAROO NA S Í : , 7 —Do 1 án 1 lioran 

(ató 6) 

Banha 
« B A N T A C R U Z » 

V K N O I Í M 

ERNESTO R H W A N T Z & C 
KUA DE S. CAKTANO, (18 

(aló 36 abril) 

f 
f 
• 
f 
f 

^ UUGO 00 ROSÍKIO ^ ^ 

t e l h a s m m u s 

Deposita dc telhas f iance.as i s 

marca Arnaud Etiene, do Marselha. 

l ' u c c i aS. S l i c h e l i 

Kosoobeiroí 

Etcriptorio, l ua 15 da Novembro, 28. 

sobrado* 12—6 

miW^iíTYMm 
Do estab Icclmonto P A' EDAO— R I 

Gra ido do Sul. 

Únicos depositários 

E 1 N E 8 T O R H E I N G A M Z A C . 

68 -P.OA OK 8 CAET'VI— 
(ató 5 fev . ) 

f 

Molhados, grande divisão com 

balaustre e poria toda eii-

vernisada. Escrivauinl ias, 

maeb ina , café, balam; » Ho-

we au toma i i ca , 2 .000 cai-

xas com pescada, sard inha , 

legumes era latas, raanti-

nientos, carne secca, ba-

calhau, balcão, mesas di-

versas com pés torneados P, 

com pedra má rmo re e u m a 

rica prensa em banca . 

GUILHERME CIURLG 
KacRirTORio: 

11 A — Bua José Bonifácio — 11-A 

A u c t o r i s a d o 

c o m ^ n l v n r á d o i i i e r í 

t i H H l m o J u i z d u 5 Í . » v n r n , 

u r e < | u e r l i u e u l « » « I o I * i « u -

e o C o m m o r c l o o S u d u n -

t r l u , N n c l o n a l < | u e m o -

v e a n o i i r l ( ( u o a d e O l i -

v e i r a & O . 

V E \ I > K K A 
Quarta-feira, 30 do corrente 

t ' m m u i i i g o n c l a 

Rua do Gazometro, n. 115 
Todos os generos removidos do 

deposito publ ico para a sua 

agencia. 

Quantldado de latas do sardinha, pa-

nada, petit-poit, legumes, carno secca, 

tiuas com bica lhau, ratntlmentos, vi-

iibos, aLslnthos, cogime em caixas, ri-

ca difteSo oara escrlptorlo, fo0i» de ba-

laustre o porl», ban o com pí ib ln l ia , 

prenfa para copiar e competente ban-

co, rica balança autoroatica liow.', 

niese» pequonas próprias paro bote-

quim, cotn pós t o rnados o pedra mai-

more, guarda-lotiça, rico gu^rda-via-

tldo» com c i lumnas i Luiz X V , uma 

mobiliu Plehet, 17 pevssconi pedra már -

more, qoa;I nova. creade^ mudos, u 

un-a Intlnldadn do artigos ii*>0 sctla 

difltell mencionar. 

Tudo será vendido s e n a me-

nor reserva de prei;o, para 

deí init iva l iqu idação 

Quarta-feira, 30 do oorrenle 
A ' H I l e m e i a 

EM SUA AGENCIA 

N. B.-Só se acceitam arti-

gos (jue sejam vend ido i por 

e qua lquer pre<;o. todo 

G . C I Ü R I . O 

| FAZENDAS 
^ M e d a s 
• CONFECÇÕES 
L A I ' U Í 2 ( I H d e u o v l -
I ( l a d o e 

E U 

ema oc cos-ura 

v f s s - r m o » 

S ó n a 

CASA FERREIRA 
4 

» < t V 

Suada S.Bento 
Próximo ao la>go do Rosário 

15-fi . 

f 

Gente bóa compra seicpre na 
S E R R A R I A AMERICANA 

R i b e i r ã o P r e t o 
O S A D V O G A D O S 

Fram-isco dc Paula l\neeca Barres 

o DOIUIUKCS Ijiclnlo Fcrinz e m a n e 

gr-m-so de todos os negócios concer-

nentes à rua prollftüo, nctta remar ' a 

o nas vizinhas. 1 0 - g . . . 

| NOVIDADE?! | 
O quo ó, o que sorà ? 1 t / k 

W Não RBbem... ? ! ^ 
O quo ò, o que será ? ! 
Não RBbom., .? ! 
Poiy é um assombro2o 

nncceoM, ! ! u m a cousa de 
i a d m i r a r ! I 

O < | u e é V ! A 

O S C O N F E T T I 
wcarlatcs perfumados 

Ul t ima nov idade do PA- jST. 
1 R I S qun rpcpherara os srs. W 
J . H. Er íDí t IZZI & O., do X 

I u m a das priwclpaeo fabri- K^1 

cas do PARIS . 8ão perfu-
1 m a d o s l ! ven t i l ados ! ! l in- ffi-0 

d o s ! ! o mac ios ! ! 
Vondem om saccos e car- V&9 

t achos elegantes. / 

O n d o ó ? ? ü W 

U n a d a B ô a - V i s l a , 7 4 ® 

r 10- í , 4 È 

m m 

P h a r m a c i a 
Um pliarmaeeutlco portuguez, com 

pratica do Rio du Janeiro, dom-ja cni-
preRav-Fo como oillclul om uma l / n 
plmrmacia. Carta a PeJro Barboi.a. 
ruu rto Livramento, n. ao - Rio dn. l» . 
n i i i o . n _ o 

G R A N D E 

Leilão judicial 
I » E 

Moveis, mol l iados, conservas, 

louras, granJe fogão econu-

inico, Irem de cozinha, 

etc. , etc. 

O LEILOEIRO 

CAMPOS 
Escríptijrio 

R A —ROA MAIUTCHAI. DEODOKO—8 A 
Com o alvará compelento do ineri-

tiáí lmo dr . ju iz de direito da 1.» varu 

commercial, na execução movido poio 

rir. Ar lhnr As rgoe contra Caetano 

Maneio Botelho, f a i l e l i S o de loitos 

os moveis, louvai1 o tn^o mais exls-

tento no cobrado da 

RUA DIREITA, 29 

Terça-feira, 29, terça-feira 
A S 11 H O R A S 

/ V H / l B E I t ! 

Dua* grandes o sólidas meses elas-

tloaf, dous étagítres com pedra már-

more. guarda-louvas envldravades, ca-

mas francezas pura casados o soltei-

ros; lavatoiiuii, meias, eserivanlrha, 

quantidade do cadeiras a a d i laças, co-

bertores, toalhas, guar lsn̂ -p s, grando 

quantidade de loaçus de grnuito o pur-

cellana para almoço e jantar , cope» n 

taças do crystal, louças do agata « 

folha, t i i ih« ic i de metal fino, guarda-

comlda com tela dc a-amo, rologio do 

pa'ode (óiucii -aiio). et cada americana, 

espelhos, vasos, grando quantidade de 

vinhos em h-.rrll o g jiatm, champa-

gnr, umer picon, fomet, klttor e ou-

tras bebidat; conseivas o dòcea em 

frascos. 

ü m grando fcgUo eccnomieo, me-

dindo H palmes do lsrgi.ra, completa 

bateria do louçss de (ozinha o uma 

InBniJedo de ibjeetos do utllldudo 

(aqui n&o doscrlptos) quo estur&o pie-

sontes no lelIDo, o 

T i u l d h e r í i % ' e n < l l ( l o u o 

c o r r e r « l o i i u i r L e l l d , 
p e l o i i i u l o i ' p r e ç o q u e « I -

c a n ç n r 

Terça-íeira, 29, terça-feica 
A S 11 U O B A 8 

20 , Rua Dire i ta , 20 
( B ü B I l A D O ) 

P E L O L E I L O E I R O 

More i ra Campos 
25, 'J7, 211 

T O M DE CAMACAN 
IV A O H A . V A I S C A I V i C I E 

com o uso co preparado 

' I - O i i t . O ( l i t t . i n a . i c u t i 

excellento para a consorvaça i o r.-m s-
Ciinento dos cabelhs. 

As por soai quo solTrerem do 
quedt dos cabellos e outras iuiilerti»8 
caplllarcs, devem u.-ar, do prefeieiicla, 
ossa preparaçllo puramente vegetal, r.a 
ceitoza du qno com o sen uso obterão 
uma (ura completa. 

Perfumo agradavel. 
Vendo so om prquenas o ^randis 

quantidades, na 

L O J A D O G L O B O 
n u m I B « l e N o v e m l i m , 

i i . 1 % 1 0 - 4 . . . 

Phtnol Sampaio 
Um todas as drogarias. 

1 5 - 8 . 

. 
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Fabr ica e vencle mach i u as C O M P L E T A S para beneficiar 100 até 1.000 arrobas de café por dia, assimfcoiiio 
vende em separado cada nina das suas macli inas constantes da relação abaixo : 

CAFÉ' 
E N G E L B E R G S 1 C 1 L 1 A N O 

O mais aperfeiçoado descascador (melhorado) até hoje conheci io, o 
único que não quebra absolutamente café, sem deixar marinheiro e que be-
neficia o café rijo (melado) em grande quantidade, dependendo de pouca 
força relativamente á quantidade que prepara por dia. Mais de 3.000 func-
cionaudo no Brasil. 

Ventiiadores de café em coco.—Ventiladores de café d escascado.—Ga-
tador 's aperfeiçoados.—Separadores de arame. 

Locomoveis, fixos e semi-fixos 
J D 0 3 A ^ A M A J D C ^ A B H K J A I O T E 3 5 D & FiS-G1L A ^ T E I F I B A 

ROBEY \ Cia.—LINCOLN 
Esses vapores, exuberantemente conhecidos nes-

te Estado, pela sua solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis que se encontram nos 
mercado. O o m p a n h i a EflecStsarcica e içjrs™ 
|5C58*faslííra eis Paulo- única representante 
dessa importante fabrica no Brasil, gj^rsaite a 
força a que forem destinados na cccasião da ven-
da, por isso q̂ e são todos experimentados na fa-
brica e garantida nas facturas a força de cada 
um em caiwaESQS nait i ieiaes-
Motores a rjaz 

F«or«as d'agua de ferro 
Motores a kcrozene "• 

Turb inas d 'agua (Diversos systcinas) 

M A T E R I A E S P A R A E S T R A D A S D E F E R R O 
L O C O M O T I V A S , G A R R O S P A R A P A S S A G E I R O S , C A R R O S P A R A C A R G A , T R I L H O S , ETC. 

Moinhos de vento, pedras francezas, ytuanas e açorianas para moinho; moinhos de 4 e 6 cylindpos de aço, para fubá, oom capaoidade para mais de 100 alqueires por dia, engenhos de canoa, alambiques, 
serras francezas, eixos para transmissão, manoaes, argutos, luvas, polias, etc. Maohinas para picar fumo, correntes, sinos de qualquer tamanho 

M . 

Machinas para apparelliar made i ra , ditas para fazer tijolos, telhas, canos 

de barro, raacliinas para fazer macarrão, engenhos de serra verlical e circular, 

macl i inas para descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para f u l n , sal, café, sa-

bugo, etc. Machinas para corlar cap im , material de Dccauvil lc, b o r n l m hydraul i-

cas para poço e para incêndio, a r ame farpado e liso, accossorios para ferreiros, 

serralheiros e machin is las , mach inas para lavar roupa, eslopa de l inho e algodão, 

gaxeta patente, papelão asbestos para jun ta , peneiras (sururucas) para café, corre-

ias de sola ingleza, borracha, algodão e lona, carvão de pedra (grande quant idade) 

debulhadores de m i l ho , guinchos, guindastes, talhas, moitues e macacos, CÍIIOS de 

ferro prelo e galvanisados, tubos de ferro fund ido , ditos de borracha e de barro, 

aço, ferro patente e sueco em barras, feixes, cantoneiras, etc. Accossorios para 

encanamento, bancos (carteiras) para escola, ferro guza (grande dep is i lo ) , arados 

e carpideiras americanas, med idas de ferro para café, mach inas para rachar lenha, 

c^apa de ferro fund ido e batido para fogão, ferros de engommar , pesos, prensas 

para fruclas, di las para mandioca , mach inas para furar forro, bnrr inhos para ali-

mentação de caldeiras, apparelhos Iclephonicos e accossorios, filtros [irra agua, ca-

d i n h o s , rebolos, l imas , grades de ferro fund ido para j a rd im , saccadas, e t c , por-

jlões de ferro fundido , grelhas de ferro fund ido pnra terreiros, oleos e graxas p i r a 

!machinas , tesouras melal l icas para edilicios, I n l anças Ilowe, forjas, fogões eco— 

aomicos, telhas de zinco, tubos para caldeira. 

i nTT 
j „ 1 1 1 3 1 

ip 
« 

11 

ti t li 

Tendo magníficas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados 
a mandar vir, por conta própria ou alheia, quaesquer machinismos da Europa e 
America do Norte, bem como outros artigos de importação, sob módica com-
missão. _ _ 

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE SAO PAULO 
Endereço lelegraphico: "Mechanica„ 

P A U L O 
Caixà no Correio. nt. s i 

> • j 

10—1 (dom.) 

W 9, . JjL 

Mm 
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IMPORTANTE LEILÃO 
J u d i c i a l 

D B 

S E C G O S E M O L H A D O S 
Massa íallida de Aníonio Martins de Oliveira 

- — O L E I L O E I R O 

A.u V A Z 
( E « c i * l p l o r ) o o a g e n c i a , ú r n n d a D ú n - V l n t a , O - U ) 

Com alvará de auctor is içao do meri t iss imo dr . j u i z de 

direito da l . w a r a commercia l , venderá a q u o m ma is 

dér e melhor lanço olTerecor, 

Terça-feira, 29 do corrente 
Á S II H O R A S 

T o d a s a * m e r c a d o r i a s n b a l x o e o u t r a s q u e e s t a -

r ã o I i i i t o i i t i - H a o l e i l ã o o q u e f o r a m 

r e m o v i d a s d o d e p o s i t o d o 1 ' a l l l d o p a r a a 

R ü A D A B O A - V I S T A , N . 9 - B 

( A R M t / . i : H n o A R I S U W C I A I V T E ) 

O S E G U I N T E : 

3G0 saccas de farinha de trigo. 

25 barricas i Jem idem. 

38 saccos i dem, (brasileira). 

10 alqueires de feijão. 

182 rcsteas de alhos. 

400 litros de m i l ho . 

7 caixas de bacalhau. 

G saccos de arroz do Japão. 

1 sacco de arroz de Iguape. 

2 barris de camarões, seccos. 

10 caixas de massa para sopa. 

2 caixas de l inguas do Rio-Grande. 

I caixas com 204 kilos de banha . 

150 latas de goiabada 

75 i d em i d em , menores. 

4 caixas com flgos. 

10 caixas com vinho do Porto. 

GOO latas com fructas cryslalisadas. 

156 latas de man t e i j a . 

100 kilos de salame^ 

45 • de alpiste. 

00 » de amêndoas . 

GO • de avelã . 

0 0 » de carne secca. 

2 0 presuntos inglezes. 

I I 1 V E N D O M A I S : 

Qunn i i d i d e d e caixas com vinho do Porto, cognacs, ver-

mou l l i s e genebra, latas com presunto preparado, doces 3 

conservas portuguezas, quei jo suisso, laias com sardinhas, 

mor ladc ' l a e u m a inf in idade de mercadorias, que estarão pa-

tentos ao 

L E I L Ã O J U D I C I A L 
V e a d * f r a n c a e a o co r r e r do m a r t e l l o 

Terça-feira, 29 do corrente 

Bua da Bôa-Yista, 9-B 

1 Mercúrio. Preto. i . » 

2 Pacau AlasHo... 
4 » 

Ledo Q atoado. , 

5 Prancllla AlasSo... 
6 Santa Cruz 

A s I I h o r a s 

A. V A Z 
LEILOEIRO 

T H E A T R O S . J O S É 
Grande companhia de opera-comica, revistas e magicas 

Do Thcatro APOLL.O, da capital federal 

Direcção de A. de Far ia , regencia do maestro Cap i lan i 

T e n d o a c o m p a n h i a d o e s t r e a r e m S a n t o s n a 
p r ó x i m a H e g u n d u - f c i r a 

Hoje Dontini jo, 27 de j a n e i r o Hoje 
U l t i m o espec tacu lo 

Ultima representação da co!obro nngica era 3 actos o 18 quadres, 
original do lí'mrdo Garrido, musica do Offenbach, Lecocq, Furtado Cooiho, 
Adolpbo Llndner, Chueea o Valverde, 

& r m SE s m i m z 
D e n o m i n a r ã o d o s q u a d r o * 

ACTO I—1.», A mulher do Diabo. 2.°, O príncipe Astaroth. 3.», O 
novo paço. 4.«, A pera de Satanaz. {..», A fuga. 0.°, 0 incêndio da cidade 

ACTO 11—7.°, A fada Buenadicha. 8.°, A gruta encantada. 9», A porta 
de ferro. 10.°, A mala. 11°, A ilha da harmonia. 1J.°, O rubi da oorôa. 
13.°, A torre de bronze. 14.°, A gondola pbantastica. 

ACTO 111—15.°, O roubo do talisman. 10°, O palado daa motapboras. 
17.°, A gruta verde. 18.°, O reino do Amor. 

Os vestuários dos personagens da PERA DB BATANAZ sfto todos novos 
o sumptuoBos. 

A PERA DE SATANAZ 6 a maglca de mais tramóias e transformações, 
mas a ompreza do Apollo, tendo encontrado no inslgne machlnlsta AOQU8TO 
COUTINHO um auxiliar de primeira ordem, contladamento rocoromenda ao 
publico a parte maravilhosa da peça. 

Toma parto toda a companhia. 
C o r p o d e b a i l e 

JOCKEKLUB 
Progrwa» pari 1corrida, t diw-se DO dia 27 de janeiro d« 1895 

qo Bippodrofflo P m I í s U i m 

1° P A F » KO—HIPPODROM-Q PAULISTANO - Anlmaes naclonaes 
do 3 annos, éguas naclonaee do melo sanrUo e ablirftes naclonabs 

Bem vktorls, em S.Paulo, em 1594 •• — 1 ' r o m l o s l T O O J e 
1 4 0 J , - D i » l n i t c l a t l . t l S m e t r o s 

AN IMAES COR PESO PROPR IETÁR IOS 

1 Quaraclaba AlasSo... 52 kilos Coud. Brasilolra 
2 8 Rock Castanho. 50 » Viiialba 
3 Abaotó > 54 Dr. Almeida Lima 
4 Vandinha Zalno... . 54 Coud. Orioate 

PAREÔ—CRITERIUM—Anlmaos nacionaes de 3 annos, nascidos 
neste Betado, que nao tenham ganho grandes prêmios, e aguaa naclo-
naes da meema odade. — P r ê m i o s : T O O J o I 4 0 J . -
D l s t a n c l a : i . O I O m o t r o s 

60 kilos. Dt. 1 fi. do Paula Souza 
50 F. B. Paula Souza 
48 > Coud. Brasileira 
50 • » Guanabara 
52 » Octavlano Franco 
50 » Coud. Vlllàlba 

CASA MATHIAS 
A t i B o n M a r c h é 

Rua de S. Bento, 73 
Grande liquidação ! ! I 

Para completa reforma do BON MARCHÉ 
Todas as faWndas pelo custo, até 15 de fevereiro, d ia 

em que devem começar aâ Obras no prédio. 

M A T H I A S D E C A S T R O & C . 
H. P A U I 4-1 

a« P A R E Ô — C C M Bi NAÇÃO— Anlmaes naíionaos, extrsngelros que 
tenhim corrido em 8. Paulo, em 1801, sem ter ganho, e estrangei-
ros de 3 annos. — F r e n i l o s s l O O í o 1 4 0 Í . - D i s -
t a n c i a : l . T I O m e t r o s 

1 Corytlba P r a t o . . . . 4D kilos Coud. Oriente 

2 Posterltô. Castanho. 50 > J. Pacheco Toledo 
S Vivandoira » 47 J. Guatemozim Nogueira, 
4 Bruco » 52 » P. B. Paula Souza 

4 ° PAREÔ—VELOCIDADE—Anlmaes dequalauer'pals nftoInecrlptos 
no pareô «Joekey-Clnb».— P r o i t t l o s i T O O i e I 4 0 Í . 
D i s t a n c i a t I . O l M m e t r o s 

1 A ti ante A l a s t e . . . 60 kllo Coud. Por t l r 
2 Rose d'9r 03 » . . , . . * Afaühà 
3 Drolichon Castanho, 61 > Uerbert Arnold 

« • P A R B O — J O C K E Y - C U U B — Anlmaes do qualquer paia.—Prê-
m i o s : S O O J e I « O a - D i s t a n c i a : I . 8 1 K m e t r o s 

1 Naufrago Castanho. 56 kilos Coud. Rose Noire 
2 Santa Pé Zalno 54 Viiialba 
3 Qladstono Castanho. 60 » > Aranha 
4 DonJcB.. • >•,i. >. Alasao... 60 » Herbert Arnold 

O» P A R E Ô — CONSOLAÇÃO — Anlmaes estrangeiros que toobam 
corrllo, era 1891, em S.Paulo e sem tor ganho, e estrangeiros de 
4 annos e nacionaes,— P r ê m i o s : Ü O O J o I O O J -
D l s t a n c l n t l . ' i O ( > m e t r o s 

Corytlba Preto 

Plrst Lovo Alasao... 
Tarsntula » 
Comparsa » . . . 
Joffereon Castanho. 

Qasparlnho » 

Forfaits, sabbado, 20 do correntn, ao melo dia. 
0 2.° secretario, A . F O D I I U , 

55 i]2 ks Coud. Oriento 
56 » José Pachoco Toledo 
54 » Coud. José Menino 
63 » » Guanabara 

56 » tiulí Notto Caldeira 
49 » Coud. Brasileira 

C h r o n i r - a d o T n r f F l u m i n e n s e , p r i m o r o s o t r a -
b a l h o d o d r . E d . P a c h e i - o , si v e n d a n a S e c r e t a r i a 

d o J o c k e y - C l i i l ) d e 9». E ' i i U i o . 

" ••«"-> oftCJ 'í • • 

JOCKEY-CLUB 
Projecto da Imerlpçio paia a 4." eenids, a nall-

sar-si a o dia 3 de fevereiro de 1385. 
I* pa reô—CRITERIUM—Animaes nacionaes de 3 annos— 

Distanc ia : 1.G10 me t ros .—Prêm ios : 700Í ao 1. ' e 

4 40S ao 2 . ' 

2° parco— EXCELSIOR — A n i m a e s nacionaes de meio san-

gue e nacionaes de puro, sem vicloria em 1891 e 

1895 .—Dis tanc ia : 1.715 metros .—Prêmios : 700S ao 

1 . ' e \ m ao 2.* 

3* pa reô—PROGUEDIOR—An imaes nacionaes — Distancia : 
N 1.815 metros .—Prêmios : 700 Í ao 1." e 140S ao 2 . ' 

4o pareô—II IPPODROMO PAULISTANO—Animaes de qual-

quer paiz que tenham corrido em S. Paulo e não 

inscriptos no pareô «Munic ipa l»—Distanc ia : 1.015 

metros .—Prêmios: 7003 ao 1. ' e l i O S a o 2 . ° 

l.o M U N I C I P A L ( J o c k e y - C l u b ) - - A n i m a e s d e q u a l -

q u e r p a i z q u e t e n h a m c o r r i d o e m S à o 

P a u l o -- P r ê m i o s i 3 : 0 0 0 $ a o l . ° e 8 0 0 $ 

a o 2 . " — D i s t a n c i a i 2 . 4 0 0 m e t r o s . 

6* pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes extrangeiros que tenham 

corrido, em S. Paulo, sem victoria, em 18í) i e 1895, 

extrangeiros de 4 annos e nacionaes. Distancia: 1.200 

metros .—Prêmios : GOOS ao 1.» e 120S ao 2.» 

As inscripçòes encerram-se segunda-feira, 28 do corren-

te, ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

S. Paulo, 23 de janeiro de 1895. 
O 2 . " s e c r e t a r i o , 

A . F O M M . 

A O C H A L E T S U I S S O 
jos mineiros, manteiga fresca da Borra do IU-
oncias. 

GRANDE DEPOSITO de qu< 
tiaia e de diversas pri 

Q u e U o s d e P e t r o p o l l * 

Gomestiwis diversos assim eomo vinho do Parto a Bordeau 
PREÇOS MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h & u d 

O S — R u a d » I l o n V I s t P — « O (alt.) 

S . Í P Ã . 3 J I L O 

FOLHETIM ( i í 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

X X 

A ENTREVISTA 

E, desitando a fita azul que 
fechava a bolsa, pòl a na casa 
da veste o atirou cora destreza 
a bolsa com o seu conteúdo 
para dentro d t janella. 

— S e o meu triste destino, 
accreacentou, me obrigar mui-
tas vezes a pensar que ha co 
raç<5es duros e raius, a VÍBU 
desta pequena fita far-me á re 
flectir em que também os ha 
nobres e generosos. Adeus, que-
rida prima, que Deus vele por 
t l l 

E, sem dar tempo a que a 
joven creoula renovasse as suas 
instancias e pudesse accrescen-
tar uma palavra do consolação 
o de despedida, Herberto sahiu 
do jardim e afastou se de Mount-
Welcome. 

X X I 

O l'BNN 1)0 JUDRU 

Emquanto estes acontecimen-

tos se passavam *nn Mount Wel-

come, outros não menos impor-

tantes se passavam na planta-

ção de Jacob Jesauron, o qutl , 

com a occupação de negreiro, 

accumulava a de penn keeper 
(rendeiro). 

Além da casa á beira-mar, 
onde expunha os escravos des-
tinados á venda, o judeu pos-
suía uma vasta habitação, ver-
dade é que mobilada sem o luxo 
de Mount Welcome. 

Desde que JeBsuron a com-
prara, a propriedade tornára ao 
seu estado selvagem, isto é, fi-
cara entregue á sua opulenta 
fecundidade. Arvores gigantes-
cas bracejavara para o ceo co-
brindo o solo em espessos ron-
ques. Entre ellas viam se a ar-
vore de campeche, a cabaceira 
e a artocarpo. 

As glauciannas de flores ama-
rellas, as verbenas selvagens, 
as celidonias cresciam nas cla-
reiras ; pelos lanços dos muros 
arruinados, os troncos do dod 
dor amarello extendiam os Beus 
ramos emmaranhados, que lem-
bravam uma gigantesca teia de 
aranha. 

No centro da propriedade ele-
vava-se a residência, a que pom-
posamente chamavam magnífi-
ca, mas que j á não merecia tal 
qualificativo. Era uma agglome-
ração de edifícios, entro os quaes 
se viam os engenhos de assuuar, 
as cubatas dos negros, as cavai 
lariçaa, tudo iBto rodeado por 
um muro elevado que dava á 

residencia ares mais de uma pe 

nitenciaria do que de uma casa 

de campo. 

Cbamára se esta plantação, em 
outroi tempos, o vcdlo feliz; mas, 
desde que para alli viera Jes 
suron, j á não a chamavam Be-
n ã o o penn do jiideu. 

Com a velhice, Jessuron tor-
nára se ambicioso de distincçOes 
sociaes, fizera Be nomear juiz de 
paz, honra que haviam conce 
dido á sua fortuna e não á sua 
moralidade. 

Além do commercio de es 
cravos, exercia o das especia-
rias. As florestas de pimentei-
ras que cobriam a parte mon-
tanhosa da sua propriedade não 
exigiam nenhuma cultura e ex-
plorava elle proprio oa seus 
campos de canna de assucar. 

No dia que se seguiu á mis-
são infructuoBa de Ravener a 
Mount Welcome, o penn apre-
sentava singular espectaculo. 

Era o logar da scena um cer-
rado interior. Grupos de creatu 
ras humanas, de todas as côres, 
umas sentadas ou deitadas, e, 
na maior parte, unida® aos pares 
por meio de algemas, enchiam 
aquella especie de telheiro. Era 
o armazém do judeu. 

Provinha aquelle Bortimento 
de mercadorias da carga do 
navio negreiro. 

As cabaças vazias, as escu 
dellas de madeira que jaziam 

por terra, de onde não ficára 
esquecido um só grão, indica 
vam que o alimento tinha aido 
p rcimoniosamente distribuído 
• queilea desgraçados. 

No pateo estavam postados 
outros grupos formados de ve 
teranoB da escravidão; os recem-
cbegados sabiam por elles o que 
oa esperava, naquella terra des 
conhecida. 

De quando em quando, olha 
vam para a varanda como na 
espectativa de um aconteci 
mento. 

Deante da varanda passea 
vam dous europeus, de roato 
trigueiro. Datia lhes nas pernaa 
uma comprida durindana, e por 
meio de uma trela, que vinha 
prender se no Beu cinturão de 
couro, conservavam seguros dous 
cães de feroz aspecto. Usavam bi-
gode retorcido e cabelfo rente. 

Trajo e armas denotavam 
origem hespanhola Com effeito, 
eram caçadores de negros da 
ilha de Cuba. 

Ravener passeava também no 
pateo, mas sózinbo, para não 
comprometter a sua dignidade 
de feitor do penn. Como sym 
bolo daquella dignidade, trazia 
debaixo do braço um chicote 
que não largava nunca, porque 
não deixava perder occasião do 
fazer sentir aos eeus escravos 
o peso daquelle sceptro terrí-
vel. ; 

(Continua) 

Do dia l . ° de fevtireifo em deante, venderemos 

e elTectuaremos pedidos para o interior. 

Henrique Stupakoff & C. 
Fábrica de cerveja Bavaria 

Endoreço telographlco : B a v a r i a , Pau lo—Ca ixa 57 

Deposito: R u a d o C o m m e r c i o , 3 2 '9 
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OURO-PRETO 
PLANO DA EXTRACÇÀO QUE SE VERIFICARÁ 

I S T O D I A 

30 DE JANEIRO DE 1895 

Piei Steira flwigtfioi Compiay 
0 rAQoBfS WOLÍÍ 

G a l i c i a 
cBíeradô «o Rio do JanolfO, rindo do 
Rio da Prata, em 18 de J-nelro, oa 
hlrà para I . IH I . A » , tie% P A U c e 
(La Rochelle), P l y m o u t b o 
v e r p o o l , depois da Indispensável 
domora. . „ 

Bstoa vaporoa tocarão d» ora cm 
deanto no porto do I-a P a l i c e 
(l« Itoubollo), om logar do B o r < 
d é a S . 

RodacçSo nos preços das passagoLB 
para Llverpool: „ „„ 

1.» classe, £ . 24 e £- 30. 
Dita, ida o volta, £ . 80 o £ . 45. 
2.» disso, 15, 
8.» dita, £ . 0 . 
Passagem para Parla, £• 34.«.o e 

£ . 30. 
Vinho do mesa fornecido grfttls aos 

passageiros do todas as dassea. 
Os paquetos doata llnba fcfto illaml-

nados a luz oleotrica. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C„ Liniited 
EUA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 

H . P A U L O 

l>" s é r i e d a 2 . » l o t e r i a 

4 0 s 0 0 0 . i ô r t 0 
i : ; :oo<k.s«><»(» 
1 8 : O U O i O O O 
: i ( l : 0 0 0 j 0 ( ) 0 

U O i O O O J O O O 

l : 7 0 l t j 8 ; Í O O J O O O 

:i:»OOjOOO 
%:OOOjÔOO 

1 p r ê m i o d e 4 < » : O O O Í 
Zi > d e I í :0 t>0<5 

3 « » í l © B O O i 

a o o . < I e I O O . S 

S O O O » d r . í . « a j 

TC « p p r o x I m a ç ó o K 

n o I . " p r ê m i o 
O d i t a M u o » S " prê-

m i o s O O O á 
I O a o s I I H . d a d e / e -

n a i l o I . » p r ê m i o V O O . S 

D i s t r i b u í d o s e m p r ê m i o s , O B % » 0 8 ; 0 « 0 ó 0 0 0 

festa l o t e r i a d i s t r i b u o e m p r ê m i o s O S o u 
K e j a t l % m a l » d o t|»le o d e t e r m i n a d o n a s l e i s «o-
r a e s . 

O s o r t e i o t e r á l o K o r n o e d i f í c i o d a C o n i a r n 
M u n i c i p a l d e O u r o - P r e t o , p e l o a p p a r e l l i o o s y s-
t e m a V A K Q U K S , p r i v i l e g i a d o p e l o g o v e r n o lo«Ie-
r a l , p o r d e c r e t o t i . 1 . 7 4 4 , d e d o a c o s t o d e 
t a I 8 1 H . 

TOIIOH o s l i i l b e t e s « n o c a r i m b a d o s c o m a da-
d a e x t r a c ç n o . 

P a r a p e d l « f o s e d e m n l s i n f o r m a ç õ e s , n o esc r l-
p t o r i o d a e m p r e z a , n o l t i o d e « l a n e i r o 

7 3 — E U A P A A S S E M B L S A - - 7 3 ( S O B R A D O ) 

E \ESTA CAPITAL 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2 - A 
A F F O N S O D E M E L L O & C. 

21, 21, 25, 27,20 o 80 

F a b r i c a d o massas 
A V A P O R 

DE 

MANOEL ANTONIO FRAGOSO 

A ' r u a d o B o m R e t i r o 

iv . » o 

S . 5P A ^ ÍL, <5 

Massas brancas de todas as quali-
dades, especialidade em macarrão ama-
rello, a preços tom competência K z 
se prompto embarque para qn 1 iacr 
ponto ío Kttado. 15-'.'... 

0-4 

Soalho, forro, molduras, etc. 
SURRARIA AMERICANA 

Pinho 
De pó lx'2x >,(temos bôis partidas, 

que vcndeiTOS em exeellentes condl-
vfli» 

Andepsoo, Sotto Maior & C. 
S . P a u l o 

RUA DO COMMERCIO, 44-4C. 

20—0 (qnlnt. e dom) 

Societó Génórale do Transporls Mariti-
mes à vapir de Marseille 

O VAPOR 

BREJAGNE 
osporado om 8 A N T 0 8 , até o dia 

d o c o r r e n t e , sahirá, de-
puto da Indispensável demora, para 

M a r s e l h a 

G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia fornece conducç&o 

ãratuita para bordo aos passageiros 
e terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

K A R L Y A L A I S & C O M P . 

H . P a u l o - r n a José Bonifácio, 26. 
S a n t o * — r o a 25 do Março, 17. 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

S & M E D A 3 F A R . A - G f f i i W Y A 22 2SIA1F€>3L3S3 

tomando passageiros para li areei lona e Marselha, oom trans-

bordo em Gonova 

M A R A N H Ã O 3 0 d e j a n e i r o d e 1 8 9 5 

A L A C R I T A ' 5 „ f e v e r e i r o i i tf 

O MAGNÍFICO E RÁPIDO PAQUETE 

MARANHÃO 
Esperado om M a n t o s , sablrA no dia de janeiro para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
TOCANDO NO RIO DB JANEIRO E VICTORIA 

IV.O.—Estes paqnotes possuem esplendidas acommodaçGos para passa-
geiros do classo dletlncta o 8.' classe. 

P r e ç o d a a i m a H o g e n * e m 3 . * c l a s s e , p a r a G ê n o v a 
e I V a p o l o * 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 
t ü a b i d a H u u r a i - E u i O j i " 

0 PAQÜ3TE 

• V a t e l l l C r e s t a 

Londres »0 1/3 0 

Paris -
Himburgi? — 
Itália (saiuos).... — 
Portugal "" 

Bieepaaha.. . . . . . . 

Turqtíla (DiltoBtb) 

Buanos Aires...» 
Uontovidoo 

Hontem o mercado do 

18/K 
BTil) 

1.185 
915 
441) 
8á0 

0 15/1« 
4,821» 
B^ÍO 

amblo desta 
nraça"tõ7o movimento rognlar, eendo 
a nídlliur taxa 10 1/4. 

Os rarobkta» pediam pólos «obera-

""JfflSl, o pape! particular deu, 
de tSwbí, 10 3/8. 4 1 t̂ ™ m » £°ò 
havia tomadores a 10 8/16, maa to 
h a o ' t t n ^ m . r « d o d o cambio fechou 

Irouxo, a 10 8/16. 

A S S O C I A Ç Ã O " C O M M I : K C I A I . 

BOLSA 

Transações cffootaadaa no dia 20: 
2J0 letr.is Credito Raal, a 70*. 
43 Magyana», a 20õ8. 
7 Mogyanas, a 205?. 
20 letras do Credito Real, a 70$. 
7 letras do Credito Poal, a 703. 
01 Lettras do Credito Roal, a 70$. 
Fóra da Bolsa: 
300 dobontures da Viaçfto, a 4:i3. 

COTAÇÕES 
Acçõon 

VONL C-JMP. 

200$ 250» 

A g e n t o a 

Km «t. P a u l o — J o i o Brlceota & Gattl, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Km M a n t o s — A . Plorlta & C., rna Banto Antonlo, 48. 
No R i o d e J a n e i r o - A . Plorlta & C., rua Primeiro do Março, 37, 

CopItUo G- H. BICKS 
do R i o , no dia 30 do j «neiro, d ro-
ctamente para 

S o u t h a m p i o n 

Thamtt . . 12 do fevereiro 
NilU . . . . 90 > » 

VInson-4 r o p l d a » 
Para LISBAA 18 diaa 

» SOUTHAMPTOH 10 » 

tSai i I i l i iH p a r a o P r a t a 

O PAQUÃTE 

Thames 
SahírÃ para 

M ( l \ T E V I I » ! í O 

no dia 28 do jaociro. 

Para ponsasens e outras Informa-
ções: no Rio, coO o Br. G. C. An-
derson, rua General Camara, 2, (sobra 
do); em Santos, com os srs. Holwor-
tby, Ellls & C.; om 8. Paulo, na C a s a 
L u p t o a , rua de 6. Banto. 41 e 48. 

0 >mpanhlas: 
Pau i sta 
Idorn oom 80% 
Mogyana, tategrallsadas 
M jonamea lmport 
Industrial doS.Paolo. 
Tjlephonica 

Bancos: 
Cr)dltoRc-a),oart. hyp. 
Gon 20 % 
Ca 1. comm.. 
Co ii 20% 
La 'radores 
Un üodofv Paulo 
Ide iida emissEto... . 
Co um. e Ind 
CoJftrnctor o Agr 
8 . P.-.alo 

L e t n - i h y p o t l i e c a r l a B 

Banco do C. Eoal. . . . 711 
Cnlfto «6» 
Intjnd Monlclp — 

A p ó l i c e s 

CiBsado — 

Geraes l»H0| 
D e b e n t a r o s 

E0| 

210» 
160$ 

160$ 

140$ 

910$ 

202$ 
150$ 

140$ 

185$ 

95$ 
88$ 
30$ 

110$ 108$ 

70» 
62$ 

D80$ 
000$ 

43$ 

•00. 

Shaw Savill & Albion C.° 
(LIMITED) 

O PAQUETE INGLF.Z 

D O R I € 
esperado no Rio do Janeira, do Nova 
Zolandla, om Ckt d e J a n e i r o , sa 
hlrà para 

L O N D R E S 
com escalas por 

TEMERIFEe 
P L Y H O U T I I 

depois da ludlspensavel domora. 

Bllbotesde I d a e v o l t a , na 1.' 
c'asso, validos por 12 ruezoe, £ 4 S . 

Bsto paqueto trm oxco]lont<s acom-
modaçOes paia passageiros do 1.», a.» 
e 8.» classe. 

Todoa os paquetos desta liuba eSo 
lllnmlnados a luz electrica. 

Para passagens e outras informações 
—eom os agontes 

Wilson Sons & C.°f Limited 
Rua do Ccmmercio, 43—Sobrado 

8. PAÜLO 

S e r r a r i a A m o r i c a n a 

R u ' i l » i M | u e « l e C o x i n s , 1 6 

COMMERCIO 
CAMBIO 

8. Paulo, 27 de janeiro de 1896. 

Tabellas]affixadas bon t om : 

L o n i l o i l l u o k 

„ , • Í 0 d. & vista 
Londres 10 1'8 9 7/g 
ParlB 941 050 
Hamburgo l . l f l l i . i ^ j 
Italla — 012 
New-York — 5.050 
Lisboa | 
e Porto j sterllno 10 1/8 o 7/8 
Agencias de Por-

tugal — 456 

H r l t l s h i l n n U 
Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 942 95e 

Hamburgo 1,104 1,182 

I t a l l a . . . . . . . . . . — 012 

Portugal — 

New-York — 6.050 

Commercio e Industrl» 
Londrea 10 l/S o 15/10 
Parle «42 o»4 

Hamburgo 1.16:) 1.170 
Portugal — 435 

B r a s i l l a n l s c h e B a n k f u r 

U e u t a o h i a n d 

Berlim. 1102 1170 
Londrw 10 1/8 9 1 5 /m 

Parla 942 953 

Ital la. — o l 5 

New-York — 6000 

Portugal — 465 

Beapanha — 856 

« l a n ç o d e M . P a u l o 

Londres 10 1/8 9 15/10 

Parla 042 068 

" a l i a . . . - 025 
Portugal — 43Q 

VlaçSo Paul! ata. 

TELEGRAMMAS 

S o i i l o 4, 11 1/2 boras. 

Cambio : 

B « cario. 10 1/4. 
Particular, 10 3/8. 
S a n t o » , 3 1/2 borts . 

Cati bio : 

Bhiicaiío, 10 1/4. 
Parti, ular, 10 5/10. 
VonrtHs do cafr : 
iO.OOO saccas na baao d« K$ ' 
R i o , 11 h. o 40 m. 
Cambio, tabolla 10 J/4, frrux i. 
Tomadores particularci». 10 I l i . 
Procedente de Hamburgo, vopi.r 1 n-

traio, Sitgbried. 
Para SanioH teguo, em 29 vap̂ a 

Itnjiarica, ontrado do Han,burgo. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandeira h Reco-

bedoriado Rendas, do 22 a 26 do janei-
ro : 

Cafò bom U320 kllo 
Café oscolha $910 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(jAt; Kirto ícwi) 

Para a Europa : 

Vapor ali. Tijuca 
> austr. Berenice.... 
> ali. Patagônia.... 
» ital. Entclla 
» > Las Pa lma>.. 
» fr. Bourtjngne 
> > Cordoba 
» ali. Santo* 
» » Koeln 

Lug. amor. Francez 

IhroM 
ÍO.OIH 

20.663 
25.870 

660 
l . i l ' J 

0.675 
30.112 
25.271 
21 761 
ÍO.UOO 

108.011 
Para oa Bstados-Cnldoa: 

Baccas 
Vapor lug. Nasmyth 9.245 

» ali. Sorrenio 11.708 
> ing. Olbers 22.«38 
> 1 Imperial Prince.. 6 .751 

> » Bessel 18.086 
> ali. Corytiba 21.008 

89.980 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAFOHEa ESPERADOS RO HIO 

27 Bouthampton o esc., Thames. 
27 Rio da Prata, Otennque. 
27 Portos do Sul, Santelmo. 
27 Portos do Sul, Freda. 
27 Havre o esc., Vi lie de Montcvideo 
23 Santos, Tagut. 
28 Rio da Prata, Oallicia. 
30 Rio da Prata, Danube. 
81 Santos, Alacritá. 
81 New Zelaud, Doric. 

TAPOBJS A IAHIH DO >10 
27 Buenos Alrrs, Italian Prince. 
27 Portos do Sul, Itatiba. 
27 Paraty e esc., Sepetiba. 
28 Liverpool o esc., Oallicia. 
$8 Montevldeo, Thames. 
28 Bordoanx o esc., Orenorme. 
28 Cabo Frio e Macahó, Pampa. 
29 Buenos-Aires o esc., Imp. Prince. 
29 Southampton o csc., Tagus. 
29 Southampton, Danube. 
30 Southampton o esc., Tagus. 
8 ) New-Orloans, Halbein. 
81 Csravoilaa o esc., Athaude. 
30 Victoria o Pern., Santelmo. 

TAFOBB ESPERADOS KM SANTOS 
27 Rio, Orecian Prince. 
28 Rio, Italian Prir.cc. 
28 Rio, Itatiba. 
80 Rio, Imperial Prince. 

TAPOKflS A BABIB DB (AUTOS 

27 Southampton o or.c., Tagus, 
30 Gonova e esc., Maranhão. 
5 Gonova o esc., Alacritá. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSIO DE 21 DE JANEILTO DE 1895 

Presidente, Antonlo Lula Tavares; 
aicretar.o, dr. Joaó Augusto do An-
drado ; deputados José Camlllo 
Siupalo e Perolra I.lma, 

EXPEDIENTE 

Requerimentos : 

De Virgílio Horaclo Paiva, aoclo da 
firma Aguiar, Paiva .V C., da praça 
de Campinaa, o Vieira de Castro & 
C„ negociantes deata praça, para o 
archivamento das eseripturaa da dla-
aolnçao do auas soeledadoa commor-
claes.—Archlvem-80. 

Do José do Campos Júnior, aoclo 
da ttrma Campos, Irmlo & C., deata 
prsça, para o archivamento do contra-
eto do sua aocledado commerclal.— 
Archlvn-ío. 

Do José Lovy dt IrmSo, da cldalo 
de Limeira, J. PaySo & C. o Maciel 
& C., desta praça, para o registro do 
soas firma*.—RtyiMrem-ae. 

De Joaquim llippolyto Moreira Cam-
pos, aiçonto do lellfics desta praça, de-
clarando havor sa exonerado, desde 
31 do dezembro lindo, o seu propos-
to, sr. Constante Del Hlanco, 9 pedin-
do para Ber archlvado o mesmo ro-
querlmonto,—Como requer. 


